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Na história e no imagináriodas aulas de Educaçäo 
Fisica, sempre fol marcante a presença de bolas, 
cordas, arcos, cones, entre outros; como recursos 
prédominantes. Sem a preténsão de negar a 
relevãnciadetais artefatos na prática pedagógica 
da area, a obra.tern porintencãodar relevo aoutros 
objetösque estejam concatenados corn as novas 
tecnologias. Compreendemos que a inclusãodas 
tecnblogias da informação ecomunicàcäo has aulas 
deEducacão Fisica poderia aproximar esse 
componente curricular do entomb cultural das 
crianças e adOlescentes que consornem cada vez 
mats cedodos avancos tecnologicos e suas 
linguagens especIficas. 
Temos observado que convergir Os interesses dos 
alunos da Educaçao Básica comos.objetivos do 
cornponente.curricular Educação Fisica estã cada vez 
mats difIcli. Coñtudo ternos como hIptese que essa 
dificuldade e trIbutria de urna estrutura de aula que 
não dialoga corn a linguagem cotidiana da geraçao "Z' 
criando uma.impressäo de conte4dosqu. não falam 
para o.tempo dos alunos. 
Na contracorrenté déssefluxo, oste os que 
compOem esta coletânea são tributános das 
inquletacâes deum grupo de 
professores-pesquisadores frente as formas de 
promover urn enlace de ternas medlados e 
consumidospela sociedade cornósconteüdos.da 
Educação Fisica escolar. As refIexoes registradas e 
osdesafios postosforam gestados a partirde 
pesqu;sa-ação junto a rede Municipal de Ensino da 
Cidade de Natal (RN), possibilitada pelofinanciamento 
do Conseiho Nacional de Desenvolvimento ClentIfico 
e Tecnologico (CNPq) pelo Edital 091/2013. 
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Apresentação f7 
As sociedades vêm passando ao longo da história por transformaçoes poilticas, sociais, 

V} 

pjçço 
culturais, econômicas, cientIficas e tecnológicas. Como consequência, tern emergido 
novas perspectivas e enfrentarnentos no âmbito das instituicôes sociais, das relaçoes 
humanas e na producao de conhecirnentos que, de urn modo particular, apontam a 
necessidade de rnudanças de paradigmas no cenário mundial. 

Nesse constructo, as tecnologias da informacão e comunicacão estão inseridas e ETA 
nao deveriam, portanto, ser compreendidas de modo simplista como a materiaIizaço 
de suportes tecnológicos (computadores, chips, smarthphones, microprocessadores, 
aplicativos, tabletes, automação de máquinas etc.), pois esses recursos rnidiáticos vêrn 
interferindo significativarnente em nossos modos de pensar, seritir e agir no mundo, 
influenciando inclusive na forma de nos relacionarmos e produzirrnos conhecirnento. 

Neste cenário social conternporâneo, tais mudancas tern problernatizado urn 	AMA 
processo educacional corno esperanca de futuro. A Educação, portanto, tern sido 
responsabilizada parcialmente pela rnodernizaçao das sociedades, auxil iando em 
nossa integracão ao mundo globalizado e a sociedade do conhecirnento, além de 
favorecer o desenvolvirnento de competências e habilidades de caráter cientIfico e 
tecnológico. Tais tracos tern provocado transforrnaçaes nas relacoes espacoternpo-
rais cada vez mais rápidos, por meio de postagens, acessos, cornpartilharnentos e 
downloads de inforrnacOes. 

Acompanhando esse contexto vertigirioso e flutuante, observarnos que ajuven-
tude atual que tern se mostrado cada vez mais imagética, ou seja, sintonizada corn 
a apreciacão de imagens, sons e videos advindos principalmente da internet. Nessa 
culturajuvenil, fala-se mais do que se escreve, ye-se mais do que se lê, sente-se antes 
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de compreender. Estas são as principais caracteristicas da linguagem que predomina 
na TV, no videogame, na internet 1 . 

Nesse contexto, a Educacão FIsica brasileira, enquanto area de intervencão 
pedagógica, tern se apropriado, ainda que de fornia ernbrionária, dessas discussöes em 
tomb do uso das tecnologias de informaçAo e cornunicacão nas escolas. Isto ocorre por 
meio de esforços pontuais na divulgacão de pesquisas e publicacoes produzidas por 
Laboratórios de Estudo pioneiros, como o caso do LaboMIdia/UFSC, ou corn emergência 
mais recente, conio o LEFEM/UFRN. A partir deste 61timo, entre outras apropriacöes 
iniciais, podemos vislumbrar a aprovacão dos primeiros projetos de pesquisae 
extensãoem editais pblicos nacionais, corn foco na comunicacão e na tecnologia e 
suas relaçOes na educacão. Priorizando reflexOes sobre o ensino-aprendizagem da 
Educacão FIsica, como componente curricular que tern uma história arraigada em 
práticas de ensino instrumentalizadoras e tradicionais, tais investimentos recentes 
buscam alimentar novas formas de ação. 

Ao revisitarmos a histdria da Educação FIsica, percebemos que bolas, cordas, 
arcos e cones tern sido os recursos didáticos mais recorrentes, para não dizer os 6nicos, 
a serem utilizados em determinados contextos escolares. Não queremos dizer corn 
isso que esses recursos tradicionais sejarn menos importantes e necessários do que 
outros concatenados corn as novas tecnologias. No entanto, conipreendemos que a 
inclusão das tecnologias de informação e comunicação nas aulas de Educacão FIsica 
poderia aproximar este componente curricular do entomb cultural das crianças e 
adolescentes, que usufruem cada vez mais cedo dos avancos tecnológicos. 

Nesse sentido, apresentarnos esta obra corno sopro vivo de esperanca por aulas 
de Educacão FIsica rnais dialógicas, provocativas e sintonizadas corn a utilizacão das 
mIdias nos diferentes nIveis de ensino. Assim, este livro de caráter essencialmente 
rnetodológico, representa o esforco de urn grupo de professores/pesquisadores 
abnegados que tern merguihado nesse universo fascinante de descobertas. 

I 	BRASIL. PCN+ ErzsinoMédio: orientaçOes educacionais complementares aos parmetros curri- 
culares nacionais. Linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasilia: SEEB, 2002. 

2 	Projeto "MIdia-Educacão Fisica em tempos de Megaeventos Esportivos: impactos soclais e 
legados educacionais", aprovado no Edital ME/cNPq 091/2013. 

3 	Projeto 'Formação de professores (as) de Educacão Fisica: dialogando Os saberes disciplinares, 
escola e cultura niidiática em tempos de Megaeventos Esportivos", aprovado no Edital Procxt 2016. 
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Esperarnos que este escrito possa corroborar corn a ampliacão das possibilidades 
de publicacôes na area, mas que principalmente possa atingir os professores que 
atuam corn a educacão básica, nas redes póblica e privada. Dessa forma, apresenta-
mos nesta obra urn texto introdutório que alerta os professores sobre a invasào das 
telas, consoles e discursos mediados no espaco escolar. Na sequência, reunirnos seis 
proposicOes didáticas que exemplificam claramente corno os conteiidos da Educação 
FIsica podem ser ministrados a luz da cornunicação e do advento das tecnologias. 

Todos os capItulos, deste esforco coletivo, trazem proposicôes didáticas que 
forarn subsidiadas por urna metodologia de ensino denorninada mIdia-educaçao, na 
qual suportes rnidiáticos corno videos, fotografias e textos são apreciados, discutidos 
e produzidos pelos estudantes, como tentativa de superar o uso meramente ilustra-
tivo e instrumental dos discursos midiáticos. Além disso, emergem dos capitulos 
atividades, reflexôes, cenas, irnagens, links de videos, sugestOes de consulta, dentre 
outras ferramentas rnetodológicas que perm item aos leitores irem além do que está 
escrito nas páginas a seguir. 

Inevitavelmente este escrito apresentará marcas de urn grupojovern que foi 
gestado ha aproximadamente dois anos e que lança para o mundo uma producao que 
sisternatiza frutos de seus estudos, irivestirnentos, enfrentarnentos, anseios e desejos 
por aulas de Educação FIsica mais dinâmicas e atraentes para o alunado. Convidanios 
o leitor a se debruçar nesta obra, e quern sabe experimentar corn seus alunos algumas 
das proposicôes metodológicas aqui contidas, de acordo corn adaptacoes aos seus 
respectivos cenários pedagdgicos. 

Allyson Carvaiho de Araójo 
Alison Pereira Batista 

Márcio Romeu Ribas de Oliveira 
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demandas para a Educaçao Fisica escolar 

Alison Pereira Batista 
Allyson Carvaiho de Araüjo 

Dandara Queiroga de Oliveira Sousa 
José Ribarnar Ferreira Junior 
Joyce Mariana A/yes Barros 

Mdrcio Romeu Ribas de Oliveira 
Rafael de Gois Tinoco 

Rayanne Medeiros da Si/va 

Nossa tela social atualmente está sintonizada e conectada a urn ambiente de tratis-
forrnaçoes e comunicacão entre as pessoas. Esta forma de viver foi constitulda por 
uma niudança paradigmática do modelo de comunicação entre os sujeitos. A mudança 
pode ser cornpreendida como urn afastamento do modelo de transrnissão das mensa-
gens comunicativas, ou de uma lógica que era unidirecional emissor-receptor, para 
uma comunicação dialógica, estabelecida em rede por circuitos comunicacionais 
acionados a partir de sistemas sociais de respostas que ampliam as possibilidades 
de compartilharnento das mensagens, além do papel social dos usuários passando 
de espectador passivo a sujeito operativo (SILVA, 2011). 

Esse cenário mudancista perpassa outras areas do conhecimento. Aqui res-
saltamos as práticas corporais na contemporaneidade em sua interlocucão corn 
comunicacAo e tecnologia como ponto de partida para a ref!exão. São transmissöes 
radiofônicas dejogos de futebol, aplicativos para smart phone que atualizam notIcias e 
resultados de diversos esportes, intervençöes em espetáculos de danca que imbricadas 
a videoarte prornovem experiências estéticas distintas. Hoje a criancajoga, rnas 
tern reivindicado urn avatar para representá-Ia na dinãmica do videogame. A beleza 
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corporal é almejada, mas ancora-se em grande medida nos modelos veiculados em 
revistas. As formas de se exercitar são didaticamente exploradas por programas de 
televisão diariamente. 

0 processo de mediação, pelo qual todas as práticas sociais tern passado, vem 
requerendo da area da Educaço FIsica uma constante reflexão sabre formas, con-
teüdos e discursos acerca das práticas corporais. Corn intuito de responder a essas 
demandas, pesquisadores de todo o mundo tern buscado articular-se em fóruns de 
debates, laboratórios de pesquisa e intercârnbios acadêmicos para discutir corn rigor 
as areas da comunicacâo e da Educaçao FIsica. 

Ao indicar inicialmente algum direcionamento mais contundente sobre a 
comunicação e a Educação FIsica, faz-se necessário indagarmos: para que ensinar 
Educação Fisica corn usa de/da(s) rnIdia(s)? Ora, a questão pode parecer redundante, 
face ao quejá se descreve nas prirneiras linhas deste texto, contudo, é necessário 
ampliar e desvelar perspectivas que gerem diálogos possIveis para mediaçao entre 
esses dois campos do conhecimento. 

0 aparato sociotécnico, potencializado de maneira espetacularizada atualmente, 
tern inIcio em meados dos anos 1980 através do advento do radio FM (frequencia 
modulada), adentrando em nosso imaginário a noção das novas tecnologias. A partir 
de então, elas vão se renovando em ritmo frenético, possibilitando novas formas 
de comunicacão, pelo implemento de novas técnicas de producao midiática e pelas 
prdprias novas midias que ganham maior visibilidade. Sobre este crescimento na 
producao e acesso as novas tecnologias, Delors etal. (2001, p. 186)já nos alertavam: 

As inovacôes que marcaram todo o século XX, quer se trate do disco, do radio, da 
tcicvisão, da gravacao audiovisual, da informâtica, ou da transmissão de sinais 
eletrônicos por via hertziana, por cabo ou por satélite, revestirarn urna dimeiisão 
não puramente tecnológica, mas essencialmente econôrnica e social. A major parte 
destes sisternas tecnológicos, hoje miniaturizados e a preco acessIvel, invadiu uma 
boa parte dos lares do muiido industrializado e é utilizado por urn nimero cada vez 
maior de pessoas no mundo cm deserivolvimento. Tudo leva a crer que o impacto das 
novas tecnologias ligadas ao desenvolvimento das redes inforrnáticas vai se ampliar 
muito rapidamente a todo o mundo. 

A busca pelo corisumo tecnológico pode ser explicitada pela forma coni que 
compreende que a apropriacão e as usos midiáticos estão cada vez mais imbricados 
no nosso dia a dia, numa relacao dinâmica, par vezes de dependéncia, que possibilita 
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a vivência de mltip1os espacos, quase siriestesicamente, quase simultaneamente. 
Nesse sentido, MartIn-Barbero (2014, p. 66) ainda nos traz que 

a revolucao tecnotógica que vivemos no afeta apenas individualmente a cada urn dos 
meios, mas produz transforrnacôes trartsversais que se evidenciam na ernergência de 
urn ecossisterna educativo conformado não so por novas rnáquinas ou rneios, mas por 
novas linguagens, escritas e saberes. 

Corroborando a ideia de que a criação de novas tecnologias e mIdias influencia 
para além do caráter técnico, as percebemos também na criação de ambientes cul-
turais e educativos suscetIveis a diversificacâo de fontes de inforrnaço e do saber. 

Delors et al. (2001) nos recordam que a utilizacao pedagógica das tecnologias 
de informação nao é tao recente, quando cita o exemplo do radio educativo, que é 
anterior a Primeira Guerra Mundial. Mas ressaltam também que não foi apenas a 
gama de possibilidades de usos ou a complexidade técnica que mudou. Corn o tempo, 
também mudou o ptiblico e o alcance das tecnologias de informação. Incluem-se riessa 
ampliacão a educação formal, tendo como cenário de usos a modalidade a distância 
de educaçao e a educaçao de professores, pensando a formacao continuada. Fica claro 
que, naquele mornento histórico, näo havia urna consideraçao sobre a utilizaçao, por 
parte dos estudantes, nos processos educativos, embora houvesse o reconhecimento 
de que pessoas de todas as idades fariam uso dessas tecnologias. 0 que nos indica que 
nem todo avanço tecnológico experimentado fora da escola poderia se materializar 
no interior dela, e verificamos este ciclo reiteradamente ate os dias de hoje. 

Este movirnento nos leva a reflexão sobre como comunidade escolar vem se 
apropriando das possibilidades de uso da mIdia e da tecnologia. Piscitelli (2005, p. 

173 apud VELASCO, 2014, p. 212) nos diz que a "era da oralidade foi a primeira fase de 
conhecimento, a da imprensa a segunda, a dos multimIdia e da internet será a terceira". 
Uma diferenca fundamental a ser destacada neste ponto é como a comunicaçao tern 
se dado de forma cada vez mais interativa e célere. Nesta terceira era, ainda nos falta 
reconhecer potencialidades e fragilidades ao pensá-las para educacão formal, pois 
ainda ha uma visão deturpada sobre a presenca da tecnologia e das mIdias na escola. 
Nesse sentido, Velasco (2014, p. 212) nos faz refletir sobre urn ponto importante: 

Nern a tecnologia pode transformar automaticarnente o sisterna de ensino tradicional, 
nern os rneios audiovisuais SO os inirnigos da educacão. Reiterarnos que os problernas 
da escola não vrn da incorporacäo, rnaior 0U menor, de tecnologia, nias sirn de seu 
modelo cornunicativo, vertical sequencial e autista, que não se abre para o exterior. 

11 
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Percebernos que estão muito tenuemente ligados dois aspectos - sistema de 
ensino tradicional e as novas tecnologias - que na verdade unem-se, de forma parado-
xal, quando pensarnos o que ha de mais basilar em ambas, as formas de cornunicacão. 

Não será nosso intento discutir ou compreender as teorias tradicionais e 
modernas da Comunicação, enquanto area de conhecimento. Mas é importante 
refletir que o avanco tecnológico alterou profundamente as formas de comuni-
cacao, tanto nas escolas que a negarn, quanto nas que abraçam as Tecnologias da 
Informaçao e Comunicacão TIC. 

Corroborando este entenditnento, MartIn-Barbero (2014, p. 125) aponta que 
"as transformacoes nos modos corno circula o saber constituem urna das mais pro-
fundas mutacôes que uma sociedade possa sofrer", e talvez, por esta razao, ha ainda 
certa resistência no ârnbito escolar ao uso da tecnologia e dos discursos midiáticos. 
Contudo, inevitavelmente, tais mudanças substanciais na sociedade são refletidas cm 
microcosmos sociais, tal como a escola, e passarn, portanto, a influenciar ou repensar 
a dinarnicidade da escola. Por hora, temos passado por uma prática que o referido 
autor intitula de "dessociabilizá-la", ou seja, o sistenia educativo tern sido incapaz de 
conectar-se a tudo que os estudantes deixam "fora" da escola para poder "estar na 
escola", quando o movimento deveria ser exatamente o inverso, trazer para a escola 
O que é cotidiano e cultural de nossa sociedade. 

A constatação de que vivemos em urna sociedade da inforrnação cada vez mais 
imbricada nas mfdias, que as criarlças ejovens, cada vez mais cedo, tern acesso as 
tecnologias da informacão (DELORS etal., 2001; CORRELA, 2011) e que desconsiderá 
-las no contexto escolar, pode acarretar mais urn afastarnento do que aproxirnacão 
dos estudantes (PIRES; BIANCHI, 2012; APARICI, 2014; PERETRA; MACEDO, 2014; 
MART1N-BARBERO, 2014), tern sido urn esforço recorrente na literatura, embora 
não esteja efetivada no contexto escolar. Por este motivo, acreditanios que as tec-
nologias e mIdias podern ser agentes facilitadores da apropriacão do conhecirnento, 
estabelecendo-se, portanto, uma relaçao de convergências e completudes e não de 
afastamentos, no meio escolar. 

Jesiis Martin-Barbero nascido em Avila, Espanha, em 1937, vive na Colombia 
desde 1963. Doutor em Filosofia, Antropologia e SemiOtica, é considerado urn dos 
maiores pensadores contemporãrleos na area da Cornunicacão, através de suas obras 
direcionadas a comunicação, a educação e a cultura, especialmente no contexto da 
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America Latina. Em seus estudos, defende a relação interdependente da cornunicação 
corn a dultura e a primeira como urn processo que deve levar em corisideraçao todas 
as partes que 0 erivolve. 

Sua obra A comunicação na educaçao, traduzida pelas professoras Maria 
Immacolata Vassallo de Lopes e Dafne Melo, pela Editora Contexto, em 2014, apresenta 
discussöes centradas na relacao da educação corn os temas da area da comunicacão. 
0 autor defende, dentre outras teses, a educaçao permanente ao longo da vida, a 
generalização de unia forrnaçao inicial polivalente e os avanços da inforrnação e a 
cornunicacão comunitária como carninhos possIveis para meihoria nas propostas 
educacionais. Ao pensar a comunicação, prefere considerá-la como oportunidade, 
como uma chave de discursos comuns de dados e velculos que oportuniza o sur-
girnento de urn espaco ptIblico e de cidadania a partir das redes de rnovimentos 
sociais e de meios comunitários. 

Para alcance das compreensôes que estão abordadas na obra, MartIn-Barbero 
(2014) regressa a Castells (1999) explicando sua visão de educacao como algo que 
ultrapassa o modelo escolar antigo, de maneira temporal e espacial, por concepcöes 
e processos de forrnação correspondentes as demandas da sociedade em rede. 0 autor 
aponta para a nossa realidade na qua! "a idade para aprender são todas" e o lugar 
pode ser qualquer urn, defenderido a ideia da transformacao da nossa sociedade não 
apenas em possuidora de urn sistema educativo, mas em urna sociedade educativa. 

Em sIntese, Barbero nos convida a refletir criticamente sobre urna monocultura 
que a escola insiste em adotar corno frente de trabaiho para os professores, alunos e 
comunidade esco!ar, de forma geral. Na tentativa de dar outros sentidos a este saber 
do povo, Martfn-Barbero (2014) discute tambérn sobre a necessidade de fortalecer a 
escola püblica, por ser nela produzida a mais ampla e permanente transformaçao da 
cotidianidade sociocultural, por também ser responsável pelo desenvolvimento da 
inteligência coletiva e das biografias educativas, e sobre o papel da tecnologia como 
incentivadora da inovação e provedora de transforrnacOes produtivas. 

Ao problematizar novas forrnas de pensar como o conhecirnento é construIdo 
na escola estamos entendendo os sujeitos enquanto agentes produtores, rião sornente 
consumidores, da cultura. Enxergamos na mfdia uma potência educacional, especial-
mente quando pensamos no Indice do consumo midiático e sua influência na vida 
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daqueles que a utilizam, além do alcance provocado pela onipresenca dos meios de 
cornurlicacão na rotina da sociedade e das diversas informacoes que isso gera. 

Diante desse cenário, ojovem assume urn papel de protagonista social que 
participa efetivarnente desse consumo midiático e tecnológico. 0 uso desregrado 
assume uma dimensão ainda major quando pensarnos que constantemente somos 
lacados por informacoes que ditam como devemos rios vestir, o que devemos corner, 
e o que consumir de maneira geral. Nesse sentido, entendemos que o uso das tecno- 
logias e o consumo dos discursos midiáticos necessitam de certo afastamento para 
serern analisados e, portanto, consumidos de maneira crItica, inclusive nas aulas de 
Educacão FIsica escolar. 

Assirn, a Educaçao FIsica escolar é parte de urn universo complexo e que precisa, 
corn urgência, levar em consideracäo outras formas de aprendizagem. Porém, para 
pensar em mudança no processo de ensino-aprendizagern, faz-se necessário observar 
a fragilidade da area riesse quesito, que historicamente foi marcada por aulas mais 
tradicionais, corn olhar reduzido frente a totalidade do aluno. Tradicionalmente, 
nosso ensino foi pautado na hipervalorizacao do saber fazer e essas marcas histó- 
ricas refletem na atuacão profissional de forma significativa. Contudo, nota-se que 
a Educação FIsica escolar tern tencionado novas formas de pensar sua realidade ao 
longo dos anos, moldando-se de acordo corn seu tempo a fim de atender as demandas 
sociais. Paradoxalmente, percebe-se que diversos professores tern tido dificuldades 
de relacionar a Educação Fisica escolar e o uso midiático, confornie destacam Chaves 
e Maia (2013, p. 6) ao relatar que: 

o panorama de utilização dos dispositivos é similar no tocante ao despreparo do 
professorado para o manejo das novas tccnologias, agravados pela falta de formacao 
inicial on continuada que preparem e permitam aos docentes a concretizaçáo de práticas 
educativas crIticas na perspectiva do uso das tecnologias. 

As autoras apontam a inabilidade dos professores quanto ao uso dos aparatos 
tecno!ógicos e a consequência disso na uti1izaço destes em suas aulas. Tal fato é 
compreensIvel, pois esta é uma ternática ernergente na area. Engatinhando nesse 
processo e ancorarido-se na perspectiva de efetivar o uso das rnIdias no universo 
escolar, propoinos o desafio de estabelecer diálogos corn essas tecnologias como 
possibilidade de mudança no ensino. 

A partir da percepcão de que a perrnissividade do uso da tecnologia na escola 
ainda aparece de maneira sutil, longe dos anseiosjoviais por urn arnbiente escolar 
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menos rIgido nos seus processos educativos, nós temos nos inscrito na possibilidade 
de ampliar a percepcão desses usos em açOes pedagógicas. Esta intencão é tributária 
da percepcão de que apesar de ser incessante e evidente a presenca das redes sociais, 
smartphone, videogame, televisäo e tantas outras midias na vida dos escolares, o descaso 
e a pouca exploracão desses elementos p&as instituiçöes escolares caracterizam-se 
como limites impostos por urn sistema que perpetua uma escola que negligencia Os 

con heci mentos dos alunos. 

Convidamos todos a experimentar conosco novas formas de aprender e ensinar. 
Este livro é para você, professor, que anseia entender a lógica do alunado ao manipular 
urna tecnologia touch corn habilidade que desconsidera a impossibilidade de vivê-lo. 
Ou mesmo para você que gostaria de explicar aos seus alunos, corn afetividade 
nostálgica, das formas analógicas de rnediar urna informacao. 

Este encontro de anseios é necessário e urgente, porque os nossos alunos buscam 
conhecer o mundo, mas a potencialidade desta busca nos rneios de comunicação 
ainda carece de uma intencionalidade pedagógica do professor. 

0 corpo midiatizado, a transrnissão televisiva dosJogos 01 Impicos, o aplicativo 
das tabelas do Campeonato Brasileiro de Futebol, as prescriçöes de exercIcios em 
revistas "especializadas", os discursos tias redes sociais que falam dos cuidados de Si, 

osjogos de videogarne que virtualizam os desafios corporais outrora realizados nas 
ruas... Todos estes são exemplos da riqueza de campo a ser explorada pela Educação 
FIsica escolar a partir do olhar atento da mIdia. Então, vamos experirneritar? 
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Conhecimentos sobre o corpo e a 
produção de videos nas aulas de 
Educaçäo FIsica no Ensino Médio 

Alison Pereira Batista 

0 mundo em movimento 
Assisti em meados de 2013, em urn canal aberto de televisão, urn programa 

que teve a seguinte chamada como propaganda: "Globo Reporter revela detaihes 
do fantástico corpo humano'. Nesse sentido, fui motivado a assisti-lo pelo interesse 
que tenho sobre a temática, mas, principalmente, por estar produzindo naquele 
perlodo urn estudo dissertativo' acerca dos conhecirnentos sobre o corpo enquanto 
conteüdo das aulas de Educação Ffsica. Dessa forma, tornou-se imprescindIvel para 
mim, enquanto pesquisador da area, buscar nos discursos midiáticos elementos que 
pudessem fomentar discussôes relevantes sobre a temática em tela. 

0 programa apreciado exemplificou claramente, do inIcio ao fim, a concepcão 
contempornea de urn dos conceitos que eu estava abordando em meu trabalho, o 
corpo-máquina 2 . Durante a sua transmissão foram veiculadas diversas falas enal-
tecendo a concepcão do corpo-máquina, como por exemplo: "Seiscentos e qua renta 
mi.'isculos, três bilhOes de fibras riervosas, trinta trilhOes de células vermeihas, 
somos urn espetacular produto de engenharia". Em outro momento, foi narrado 
pelo apresentador: "A máquina perfeita dispara pelas ruas da grande cidade. E quem 

Dissertação de Mestrado, defendida em 2013. pelo Prograrna de Pós-Graduacáo em Educaçáo 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, corn o tItulo Coiihecimentos sobre o corpo: urna 

possibitidade de interven cáo pedagógica nas aulas de Educa cáo Fisica no Ensino Médio. 

A compreerlsão de corpo-máquina foi amplarnente disserninada pelos estudos do filósofo frances 
René Descartes. Nessa concepçáo, o hornern passa a ser concehido corno urna máquina, sendo 
o corpo guiado pelas leis da mecnica. 

PKOFES S Of~  

EVA 

0  MOM 
o As WAS 

o IDEIAS. 
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poderia detê-la?". Outra afirmacão, que me charnou bastante atenção, foi feita corn 
relação ao coracão, que, em nossa cultura, é muitas vezes sImbolo de afetividade e 

subjetividade. No discurso midiático observado, o coração foi destacado corno "a 
nossa sala de máquinas que bombeia sangue através de 96 mil quilômetros de veias". 

Quero destacar, por fim, uma das ttltimas cenas na qual o apresentador afirrnou 
"e o mais espantoso: somos sete bilhôes de exemplares i.'inicos. Nenhum igual ao 
outro". A palavra "exemplares" chamou-rne bastante atencão, pois, da forma como 
foi empregada, representou claramente a ótica de producao maquinal, seriada e de 
consumo, na qual o corpo está sendo inibuIdo de sentidos e significados nos mais 
diversos meios de comunicacão na atualidade. 

Introducão 
As discussöes em tomb do corpo na escola precisam ser ampliadas, perpassando 

nao apenas pela dimensão biológica, mas também pelas lentes histáricas, sociais, 
filosóficas, culturais e midiáticas. Para isso, torna-se fundamental que não caiamos 
no reducionismo cientIfico, que considera o corpo urn amontoado de partes "des-
situadas" que possuem elementos meramente quantificáveis e rnanipuláveis. 

Como contraponto a essa visão hegemônica, que ainda perdura nas escolas 
brasileiras, Brasil (2002, p. 153) esciarece que 

conhecer o corpo humano não é apenas saber como funcionam os muitos aparethos do 

organismo, mas também entender como funciona o próprio corpo e que consequôncias 

isso acarreta em decisöes pessoais da major importncia, tais como fazer dieta, utitizar 

anabolizantes, praticar exercicios fIsicos e exercer a sexualidade. 

Diante desse contexto, os professores de Educaco FIsica poderiam explorar 
essa temática de uma forma mais ampla a partir dos limites, potencialidades e senso-
rialidade do corpo dos educandos. Alérn disso, se tornaria fundamental desenvolver 
a descoberta do próprio corpo e do corpo dos outros, por meio de atividades voltadas 
ao relaxamento, a massagem e automassagem, por exemplo. 

Os conhecimentos sobre o corpo devem ser experienciados a partir das três 
dimensâes dos contetdos, e não apenas a luz da dimensão conceitual, corno sugerem 
Lopes e Melo (2008, p. 29): 

Vale ressaltar que ao sot icitar aos alunos pesquisas sobre esses assuntos, o professor 

não se limite as discussôes teóricas, mas proponha sempre uma atividade vivencial 
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para contrabalancar o momento pedagógico. Assim, se o professor for discutir os 
aspectos positivos e negativos da aparência ou das cirurgias plásticas, por exemplo, 
pode propor no final da aula uma sessão de ginástica facial. Caso opte pelos estudos 
dos anabolizantes e solicite que os alunos pesquisem sobre o assunto e niontem painéls, 
pode encerrar a aula corn uma sessão de rnusculacão na qual usa a sobrecarga do próprio 
corpo em diferentes exercfcios, bern como discutir corn os alunos os efeitos da prática, 
corno da flexão de braco, por exemplo, que se pode chegar a hipertrofia sein recorrer 
ao uso de "bombas". 

Outro elemento importante quando rios referimos ao trato pedagógico coriteüdo 
conhecimento sobre o corpo na escola refere-se ao uso e producão de rnIdias nas 
aulas. Para Oliveira (2011, p. 30-3 1): 

Não podemos negar a necessidade de abordar as nildias na salade aula, porém, devem-se 
pensar maneiras para o uso das tecnologias durante as aulas. Os educadores podem 
se utilizar desses espacos de discussão e reflexão para pensarem sobre a utilizacão e 
incorporacão da informdtica no ensino. Podem orientar seu trabaiho pedagdgico de 
forma a definir qual a relevância e a forma de utilizacão dessas novas tecnologias no 
ambiente escolar. Enfim, não correndo o risco de utilizar o computador apenas para 
transferir informacoes ou tentar "ensinar" alunos passivos, dentro do uma relacão 
impessoal, estimulando o individualismo e a competicão. 

Nesse sentido, devemos aproveitar o interesse dos estudantes pelas rnIdias 
e explorá-las cada vez mais a favor da concepcão de aulas do Educacão FIsica mais 
dialógicas e interativas, nas quais o corpo e o movimerito também possam ser inter-
pretados a partir das reflexOes provocadas pelos diversos discursos midiáticos e 
aparatos tecno!ógicos. 

Diante dessa gama de possibilidades metodoldgicas, torna-se importante 
também desconstruir,junto aos estudantes, as concepcöes dicotômicas e instru-
mentalizadoras do corpo, i-ias quais é percebido como urn objeto e/ou instrumento 
de consumo a servico dos interesses mercadológicos. Para tanto, é irnprescindIvel 
que os professores procurern despertar a apreensäo crItica dos alunos a partir da 
ref!exão sobre as diversas irnagens de corpos que são veiculadas pelas mIdias em 
propagandas, revistas,jornais, televisão e na internet. 
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Para ref letir  
E você professor (a) qual a sua concepcão de corpo? 

O que você tern feito para ampliar a concepcão de corpo dos estudantes? 

De que forma vocé tern trabalharido os conhecimentos sobre o corpo enquanto 
conteiido das aulas de Educaço FIsica? 

Corno está a sua disponibilidade corporal para ministrar as aulas? 

Os instrumentos avaliativos que você tern utilizado respeitam a pluralidade corporal 
dos educandos? 
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Vamos pensar as mid;as na Escola? 

Proposta de tematização 
Apresentaremos nas linhas a seguir uma sugestào didática que foi concebida 

a partir das experimentacOes metodológicas sobre a midia-educaco, as quais a 
LEFEM materializou em escolas piIblicas do Rio Grande do Norte ao longo do biênio 
2014-2015. Destacamos dessa forma, que esta sugestão didática poderá ser ajustada e/ 
ou modificada pelos professores das redes piibhca e privada de acordo corn o tempo, 
objetivos, realidades e contextos escolares. Dessa forma, não nos balizaremos por 
aulas, mas por momentos pedagógicos que podeni ser irnplementados como tentativa 
de promocão de urna educação midiatizada. 

0 momento pedagógico de cornunicação corresponde a contextualização inicial 
dos estudantes sobre os acontecimentos que serão vivenciados ao longo da interven-
çào, neste caso, exemplificaremos o conteido conhecirnentos sobre a corpo. Assim, 
o professor apresentará a planejamento das aulas, as temas, as momentos em sala, 
no ginsio ou em outros espacos dentro ou fora da escola. Sugerimos a possibilidade 
de explorar temas como aparência, beleza, anabolizantes, modificacOes corporals, 
a influência da mIdia sobre a corpo, deficiências fisicas, estilo de vida, massagem, 
rneditação, doencas ligadas a distürbios de imagem (anorexia, bulimia, vigorexia, 
fatorexia), fisiologia, biomecânica, nutricào, conceito de corpo mediado par diversas 
areas do conhecimento, dentre outros assuntos necessários para uma ampliacão 
sobre a entendimento de corpo. 

Além de explorar alguns desses temas, é importante apresentar uma diver-
sificacão de instrumentos avaliativos que respeitem as pluralidades de corpos e 
aprendizagem dos estudantes, inserindo, entre esses instrumentos, a produço de 
mfdias. Neste caso, optarnos pela producao de videos. 

Na acão de comunicar, é fundamental conhecer, por meio de urn instrumento 
diagnóstico, coma os estudantes usam as mIdias, a internet, as redes socials, qual a 
frequência, as formas de acesso e as suas intencionalidades. Nesse mesmo instrumento 
é interessante que contenha uma seção direcionada a identificaçao dos conhecinientos 
prévios, para servir de pararnetro de aprendizagens ao término do processo. 

A percepcão é urn dos momentos pedagogicos mais impartantes da mIdia-e-
ducação. Nele, professores e alunos debatem as discursos midiáticos sobre a corpo, 
coma propagandas de bebidas alcoólicas que exploram a imagem do corpo da mulher, 
cenas de novelas e filmes, propagandas de casméticos, desenhos animados, programas 
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sobre bern-estar e saiide, videos virais no Youtube, WhatsApp, documentários, dentre 
outras possibilidades de videos que possam produzir conhecirnentos, inquietacOes, 
polêrnicas, debates e diividas. 

Corno sugestão, apresentarnos dois videos que foram produzidos por nossos 
alunos de Ensino Médio durante uma de nossas intervençöes pedagógicas sobre a 
temática dos conhecimentos sobre o corpo. 0 primeiro deles é uma producão que faz 
referência a estética de uma novela mexicana e que pode ser assistida em: https:// 
www.youtube.com/watch?v=NYc253K2lVo&feature=YOLlttl.be,  e o segundo video 
é intitulado "Em busca da 'Perfeiçao", disponibilizado no endereço: https://www. 
youtube.com/watch?v=g3jwJgpb7yl&feature=youtu.be.  

No prirneiro video, os alunos elaboraram uma história, roteiro, ensaiaram, 
encenaram, gravaram e editaram urn video de dez minutos e dezesseis segundos, 
que transpôs a discussão do tema corpo e deficiências fisicas para o enredo de uma 
riovela mexicana, em que normalmente as dublagens são de péssima qualidade e 
as vozes dos dubladores nao combinam corn o biótipo dos personagens. Além desse 
detaihe técnico e irônico, os alunos se apropriaram também das tramas que são 
normalmente difundidas por essas novelas, em que existe uma garota pobre que é 
maltratada pela madrasta. 

"Em busca da 'Perfeicão" é urn video de seis minutos e 5 segundos, que traz 
uma reflexão voltada para os malefIcios causados pelo uso dos anabolizantes. Durante 
a narrativa, ojovem protagonista é atraido por propagandas a experimentar o 
consurno de produtos ligados a construcào de corpos "perfeitos", como apareihos de 
ginástica, suplementos alimentares e aplicacão de hormônios sintéticos. No decorrer 
da trama, ojovem não consegue atiiigir o padrAo de corpo vigoroso desejado pela 
maioria dos homens, e, portanto, decide recorrer ao uso de anabolizantes. Em virtude 
do sofrimento causado pelos diversos efeitos colaterais fisicos e psicológicos ojoveni 
decide acabar corn a própria vida. 

A apreciacão critica desses videos deve provocar debates que suscitem a iden-
tificacAo das percepcOes dos estudantes. Para tanto, é necessário que o professor 
lance questionanientos para instigar o debate, como por exemplo, no video "Em 
busca da 'Perfeicao", que está relacionado ao uso de anabolizantes, poderia ser 
perguntado: Alguém poderia comentar algo que Ihe chamou atencão no vIdeo? 
Quais SãO OS benefIcios do uso de anabolizantes? Quais sao Os maleficios do uso de 
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anabolizantes? 0 que vocês pensam sobre a utilizacao de anabolizantes por atletas 
de alto rendimento? 0 que vocês fariam se soubessem que urn familiar ou urn amigo 
está fazendo uso de anabolizantes? 

Além desse momento de diálogo crItico, é próprio da mIdia-educaçao apresentar 
alguns elementos históricos, técnicos, evolutivos e caracteristicos do suporte miditico 
video corn o intento de iniciar o processo de producào dos estudantes. A partir dessa 
experiência, devemos orientar os estudantes a buscar videos, na midia especializada 
sobre o corpo, que englobem elementos/assuntos que pretendam abordar em suas 
producoes midiáticas. 

A partir dessa investigacão sobre o que se tern produzido é que começarnos o 
momento de andlise e avaliaçao da mIdia profissional. Nesse momento, ocorrem enfren-
tamentos entre os discursos veiculados nos videos apreciados em sala e o resultado 
pelas buscas por informacôes. Dessa forma, os alunos devem ser orientados a trazerem 
devolutivas de suas pesquisas, como por exemplo, por meio de postagem dos videos 
que mais os chamaram atencao,justificando suas escoihas em urn grupo fechado ou 
secreto da rede social Facebook, outra possibilidade seria o compartilhamento de 
videos pelo WhatsApp ou em ambientes virtuais de aprendizagem. 

Inümeras estratégias metodológicas poderiam ser traçadas para a realização 
dessa análise e avaliacao da mIdia profissional de videos. Dentre elas, destacamos: 
debate,jiri sirnulado, enquetes, sessöes de cinema dentro ou fora escola, relatórios, 
estudos dirigidos a partir da apreciacão dos videos, e outras ferramentas que possam 
fomentar e registrar as impressöes dos estudantes, após urn amadurecimento inicial, 
sobre o recurso midiático e a temática escolhida. 

A produ cáo de narrativas midiáttcas dos estudantes é urn mornento pedagógico que 
pode ser iniciado como uma das primeiras acôes da intervenção ou apenas próximo ao 
seu término, particularmente, preferimos lançar as primeiras orientacöes no inicio do 
processo para que os estudantes possam ter mais tempo para maturar suas ideias. Para 
iniciá-la, no entanto, e interessante que os professores orientem os estudantes sobre 
elementos/informacaes essenciais aos videos. Nesse sentido, sugerimos alguns elementos 
que poderiam ser contemplados nesse processo de producão de videos na escola: 
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Tarefa - Produzir urn video (documentário, telejornal, encenacâo fictIcia 
ou da vida real, entrevista, clipe musical etc.) que aborde pelo menos urna 
entre as temáticas trabalhadas durante as aulas acerca dos conhecimentos 
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sobre o corpo. Essa producão deve manifestar de forma crItica e criativa as 
aprendizagens do grupo; 

Duração - no rnInimo dois e no máximo dez minutos; 

Composicão dos grupos - de três a seis componentes; 

Prazo de entrega - 30 dias; 

Ferramentas para gravacöes - celulares, máquinas fotográficas ou filmadoras; 

Elementos técnicos - ficarão a critério e criatividade de cada grupo a utilizacão 
de ferramentas como narracâo, legendas, vinhetas, cenário, sonoplastia, ediçao, 
montagem, elenco, figurino, convidados etc.; 

Inforrnacaes obrigatórias - nome da escola e/ou logomarca, nome completo 
dos autores, ano escolar, turma, componente curricular, nome do professor, 
conteüdo trabaihado, os nomes dos responsáveis pela coleta de imagens, roteiro, 
edicão, direção, sonoplastia e agradecimentos (se for o caso). 

0 momento pedagógico de andlise e avaliaçäo da m(dia dos estudantes é uma das 
etapas de culrninância. Nele, os estudantes tern a oportunidade de apresentar seus 
videos por meio de festivais ou mostras. Para que essas exibiçoes nao recaiarn no 
contexto meramente ilustrativo, é necessário mediar reflexöes e avaliaçoes sobre 
os conteüdos e mensagens dos videos, e, principalmente, suas implicacoes para o 
aprendizado do discente. 

Dessa forma, os festivais ou mostras de videos podem ser lançados a partir 
do desafio de ressignificar o ensino da Educacão Fisica na escola, pois, segundo 
Assmann (2004, p. 219), nenhuma "disciplina está pronta, muito menos nos livros. 
E preciso recriar a cada curso. E não e tarefa exciusiva do professor. Quando cor-
retamente motivados, os alunos se entusiasmam para participar da renovação do 
conteüdo da disciplina". 

Por fim, temos o momento pedagdgico de divulgação que se refere a public izacao 
dos videos. Nesse sentido, essa etapa pode ter urn alcance mais lirnitado, sendo socia-
lizados os videos apenas corn a comunidade escolar, por meio de feiras, seminários e 
palestras. Ou numa perspectiva de alcance para além dos muros da escola, em que os 
videos possam ser publicados, compartilhados e comentados na internet e em eventos 
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cientIficos por meio da apresentacao de relatos de experiência que estabelecerào 
redes de aprendizado entre iristituiçães de ensino e profissionais da area. 

Consideraçoes finais 
Planejar e mirlistrar aulas a partir do conhecirnento sobre o corpo, é buscar 

realizar urna acão pedagógica que favoreca a associacão entre a contextualização e 
a contemporaneidade que esse assunto pode propiciar aos estudantes, levando-os 
a compreender meihor a polissernia e as diversas significacOes do corpo enquanto 
manifestacao da cultura. 

As possibilidades de aprendizagens a respeito dessa temática podem ser con-
sideradas como inürneras, pois tratarn de urn assunto bastante amplo e que pode 
ser abordado por diferentes perspectivas. Nesse sentido, refletir a respeito dos 
conhecimentos sobre o corpo pode fomentar, nos estudantes, aprendizagens escolares 
significativas, principalmente se essas estiverem relacionadas a preocupacOes cornuns 
e cotidianas, como as questöes da aparência c da sexualidadejuvenil que vêm sendo 
amplamente difundidas pela mIdia. 

A mIdia, as indiistrias de cosméticos, da rnoda, do fitness, deritre outras, tornaram 
o corpo urn artefato do mercado social, econômico e cultural. Esse corpo do mercado 
de consumo é constantemente construldo e reconstruldo, sendo crescente, nos iltimos 
anos, o nürnero de pessoas (jovens, adultos e idosos), estimulados a modificar seus 
corpos por meio de estratégias, tais como a prática de exercicios ffsicos em academias, 
o uso de medicamentos, tatuagens, piercings, implantes, cirurgias plásticas, dentre 
outras. Não estamos contra as pessoas que realizaram qualquer forma de modificaçào 
em seus corpos. Entretanto, queremos chamar a atenco sobre a influência da mIdia 
e do consumo na composicão dessas escoihas por modificaçoes corporais. 

Nesse sentido, discutir os conhecimentos sobre o corpo torna-se premente 
para o ensino da Educação FIsica na escola, da mesma forma que reconhecer em 
nossa prática pedagógica a irnplernentacão de metodologias de ensino dinmicas e 
inovadoras, corno a mfdia-educação que está concatenada corn os anseios e desejos 
dajuventude que usufrui cada vez mais cedo da internet e das tecnologias. 

Assim, recomendamos a apreciaçào e producào de videos como urn importante 
aliado rnetodológico e avaliativo, como pode ser observado neste texto e em outras 
práticas pedagógicas que vivenciei ao longo de minha atuacão profissional. 0 seu 
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uso crItico e planejado pode torná-la urna excelente ferramenta metodológica, no 
entanto, devemos nos preocupar corn seu uso estritamente ilustrativo. 

Portanto, faz-se necessário que os docentes estirnulern a producão de videos 
por seus alunos e que pesquisem na internet por videos que representam reflexöes 
intencionais e articuladas corn o contexto das suas aulas. Para isso, torna-se funda-
mental investir tempo e requerer conhecimentos minimos sobre navegacão na web 
para posterior montagern de urn acervo audiovisual que possibilite a utilização de 
videos para além de uma concepcão instrumental e merarnente ilustrativa. 
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As imagens da Figura 1, retiradas do fume Olympia (1938), mostrarn a beleza 
estética dos esportistas em movimento, glorificada pela nudez dos atletas alernães, 
assim como o forte uso ideológico do esporte em prol da superioridade de uma raça. 
0 documentário, encomendado por Hitler para retratar as OlimpIadas de Berlim de 
1936, traz diversas ternáticas por trás dessa competicão esportiva, tais corno: poll-
tica, nazisnao, envolvimento do cinema e do esporte corn regimes totalitários, ética, 
racismo, conflito entre os valores sociais e pessoais, quebra dos ideais do Olimpismo 
etc. Desse modo, analisar seu contei'ido seria como entrar num mundo de significados 
que se concretizam no di61ogo do olhar corn a irnagem, possibilitando a percepcào 
de elementos a compreensão do esporte como fenômeno social que mobiliza milhOes 
de pessoas e produz interesses. Dito isso, como poderlamos utilizar o filrne Olympia 
e o cinema em geral nas aulas de Educação FIsica de uma forrna crItica para alérn da 
simples apreciacão fIlmica? 

I ntroduçäo 
0 cinema e o esporte estão entre os discursos mais acessados no mundo, no 

sornente dentro de seus espacos singulares, como as salas de projecão e os estádios, 
rnas como também nos rneios de comunicacão em geral, que neles investem por serem 
amplamente consumidos e terem urn forte apelo popular. 

Corno fortes simbolos dos ideais de Modernidade, eles se organ izaram diante de 
uma série de mudanças sociais, econôrnicas e culturais que comecaram a ser percebidas 
no final do século XVIII, crescendo no transcorrer do século XIX e se firrnando no 
século XX. Dessa maneira, não se admira que os surgirnentos do cinema e dosJogos 
OlImpicos tenharn ocorrido no mesmo perlodo (1895 e 1896, respectivamente) (MELO, 
2006). Nesse aspecto, fica claro que o cinema e o esporte podem ser compreendidos 
tanto na partilha de conceitos referentes ao processo histórico quanto em suas 
tipicas rnanifestaçOes culturais, relacionando-se entre si e corn outras rnanifestaçôes 
inseridas no mesmo contexto. 

Portanto, o relacionamento dessas grandes manifestaçOes culturais do século 
XX, nos herdou uma civilizacâo fortemente imagética que exige ver e ser vista, serido 
a expressão corporal, especialmente o esporte, a materializacào visual desse modelo 
(DANTAS JUNIOR, 2013). 

Diante dessa realidade e partindo do pressuposto de que o cinema e a Educaçio 
Fisica podem realizar urn diálogo mais intenso no âmbito escolar, notamos ainda urn 
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usa do aparato audiovisual que nâo se prende a significacão da irnagem e nào aborda 
o conteüdo sensIvel que o filme apresenta. E a escola, por sua vez, continua corn essa 
utilizaçào acessória, colocando essa relevante possibilidade em urn canto esquecido 
e/ou subutilizado, enquanto que as educandos corn urn celular na mao, por exemplo, 
podem fotografar, filmar e transmitir dados. 

o cinema somente é colocado na escola como urna atividade complementar, ora para 
ilustracão de conteüdos, ora para preenchirnento do tempo. Visto corno urna manifes-
tacão cultural de lazer improdutiva, o cinema näo tern irnportncia no terreno "sério" e 
comprometido corn a forrnação intelectual. Nada mais incoerente e contraproducente. 
Milliares de pessoas aprendeni história, relacaes sociais, tensôes religiosas por rneio do 
que se passa na sala escura ou na sala do estar pelo DVD (DANTASJUNIOR, 2012, p. 68). 

Então, entendendo que esse cenário deve ser modificado, se faz necessário 
transformar o cinema em uma importante possibilidade de ensino, a fim de 
ampliar as oportunidades de vivências que dc pode propiciar, devidas a sua larga 
tradiçao de exposicào e representacao de imagens, sons e histórias relacionadas 
aos contetidos da Educacão Fisica, tornando as fumes fundamentais ao fazer 
pedagógico da escola. 

Para Duarte (2002, p. 17) "[...] ver fumes é uma prática social tao importante, 
do ponto de vista da formacão cultural e educacional das pessoas, quanta a leitura 
de obras literárias, filosóficas, sociológicas e tantas mais". 

E a partir desse contexto que entendemos a necessidade de intervenção da escola 
nesse pracesso, isto é, na formaçao de sujeitos conscientes de seu papel enquanto 
participes da sociedade. Sendo assim, se a escola prornover urn diálogo profIcuo corn o 
cinema e as mIdias em geral, estará contribuindo para que seus atores compreendam 
as mensagens, os discursos e as ideias par eles transrnitidos. 

Ratificando tal entendimento, Benjamin (1994) escreveu que a analfabeto do 
futuro seria aquele que não soubesse Icr imagens. Este tempoj6 se faz agora e o alerta 
feito pelo autor encontra sua confirniação em imagens via satélite, em tempo "real", 
através da internet, dos fumes, dos celulares e toda imensidäo tecnológica e niidiática 
que nos faz questionar: o que fazemos corn cIa? 0 que podernos experimentar corn ela? 

No intento de responder tais questionamentos surge o nosso desafio enquanto 
professores, desenvolver açöes educativas em conexao corn as inlagens, uma educaçao 
do sensIvel rias propostas, uma abordagern critica c construtiva quc, ao mesmo tempo 
em que participa dos movimentos culturais, oportuniza aos estudantes, a partir da 
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experimentacao de outras linguagens nas práticas pedagógicas, a reflexão sobre a 
criacão, a producâo e a disseminacao de imagens, ou simplesmente sobre o olhar. 

Exemplos disso estâo na cena anteriormente posta, pois trabalhar o fume 
Olympia e suas nuances nas aulas de Educaçao FIsica exigem uma abordagern critica 
por parte do professor. Discutir seus aspectos,juntarnente aos escolares, e relacio-
na-los corn o esporte atual pode se transforrnar em uma rica possibilidade didática 
que ira ampliar a compreensão desse contei'ido, bern corno analisá-lo enfatizando os 
aspectos politicos e estéticos que produzem urn ideal de esporte e a concepcào de 
urn corpo capaz de traduzir esse mesmo ideal seria de surna valia. 

0 esporte, corno urn dos contetdos da Educação Fisica, e o aparato cinema 
dispöern de urna série de elementos que oportunizarn a leitura dessas configuracOes 
como significacOes possIveis para pensarmos a irnagem, o corpo e o esporte. Desse 
jeito, se faz necessário urna aproximacão contextualizada deles nas aulas como 
possibilidade de uma apreensão crItica da cultura de movimento. 

Destarte, a utilizacão fIlmica transforrna o processo de ensino-aprendizagern, 
permitindo diferentes abordagens pedagógicas, pois corn eles podemos usar as diversas 
linguagens como rneio para produzir, expressar e cornunicar ideias, interpretar e 
usufruir das producoes culturais (BRASIL, 1998). 

Assim, de acordo corn a realidade aqui debatida, é essencial discutirmos sobre 
a utilizaçao do aparato cinernatográfico no espaco escolar, no sentido de subsidiar 
a reflexão dos professores no planejamento de uma proposta didático-pedagógica 
que venha contemplar os anseios e as necessidades dos educandos. 

Certamente essajornada será longa, a inserção da reflexão sobre a imagem no 
processo formativo vai ao encontro do carninho de inserção da linguagern audiovisual 
no cotidiano escolar. Encontrar, nesses espacos, tempos de aprendizagens de cinema 
e educacao em que docentes e discentes possam atuar como produtores de cultura e 
compreender a forca das imagens. Irnagens pensadas, criadas, produzidas, gravadas 
e editadas, são várias as possibilidades de construcAo usando esse recurso. 
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Para ref letir  
OsJogos OlImpicos são benéficos ou maléficos a sociedade? Por quê? 

E mais importante competir ou vencer? Por quê? Como isso poderia ser debatido nas 
aulas de Educação F'Isica? 

Se os ideais OlImpicos perpassam pela confraternizacão dos povos, por que ha tanta 
competitividade entre as naçôes, inclusive corn contagem de medaihas, entre outros 
aspectos que confirmarn tal situacão? 

Ate onde pode ir urn atleta para conquistar urna medaiha? Treinos extenuantes, 
doping, trapacas,fair play etc., onde ficam essas questoes? 

0 que a mIdia transrnite sobre osJogos OlImpicos? Você é a favor ou contra? 
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(:nem C Ccportes 

Proposta de tematizaçäo 
Caros professores, ao entendermos que a Educaçâo FIsica tern, enquanto area 

de conhecimento, como especificidade abordar temas da cultura corporal, dentre 
eles: danças, esportes, lutas, ginástica, atividades rItrnicas e expressivas,jogos e 
brincadeiras, defendemos a ideia de que, durante o processo de ensino-aprendizagem, 
as criancas e osjovens devem ter a possibilidade de elaborar e reelaborar novos 
conhecirnentos, urn ensino que busque instigar a criatividade e o senso critico, de 
modo que nos, educadores, proporcionemos reflexöes a respeito dos problernas socials 
e urn repensar da vida em sociedade, no intuito de que esses estudantes possam ter 
sua própria opinião, autonornia e urna educacào mais reflexiva do rnundo que o cerca. 

Então caros colegas, para que a perspectiva crItica e reflexiva seja alcancada 
corn a utilizacao do aparato midiático é de fundamental importãncia o nosso papel 
corn nosso devido e bern orientado trato pedagógico. A firn de facilitar a cornpreensào 
do uso das mIdias nas aulas de Educação Fisica, referente as açöes pedagógicas, e 
carninhar por essa "nova" realidade educacional, a mIdia-educação aparece, dentre 
outras várias possibilidades, como urna forte aliada nessas estratégias. Assim, o 
acesso as rnIdias pode e deve ser posto corn base na criticidade e reflexividade. Para 
entender melhor o conceito de mIdia-educaçao, Tufte e Christensen (2009, p. 98), 

trazem alguns aspectos: 

[ ... ] a definicio de rnIdia-educacão foi discutida em urn grupo de trahaiho voltado a 
esse tema especIfico. Foi espantoso e revelador observar as mudancas de perspectiva 
em relaçâo ao tema. Assim como em anos anteriores, também nessa ocasião os debates 
sobre mIdia-educacão concentraram-se na importància do acesso as mfdias a partir 
de uma perspectiva crItica, na importancia da ava!iação e da analise em reiaçao ao 
ensino de mIdia-educacão. 

Já objetivando facilitar o entendimento na construcão de futuros pianos de 
aula, unidades didáticas etc., Sousa et al. (2013, p. 7) trazem urn organograma que 
exemplifica de forma resumida os momentos pedagógicos necessários para que se 
caracterize uma ação de mIdia-educacão. 
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Organograma 1 - Momentos pedagOgicos mIdia-educaçao 

Comunicaco 

Pcrcepcão 

Momentos PedagOgicos 

Tufle e Christensen 
(2009) 

Busca da Informação 

Análisc c Avaliacão da Produção 
Profissional de MIdia 

Producão de MIdia pelos 
Estudantcs 

Análise e Avaliação da Produção 
de Midia DC1OS Estudantes 

Fonte: Sousa etal. (2013, p.7), inspirado em Tufte e Christensen (2009) 

Dessa forma, as inferências nas propostas de tematização que virão a seguir 
serão baseadas a partir da adaptacão sugerida pelo LEFEM (Laboratório de estudos 
em Educacào Fisica, Esporte e MIdia), no caso o acréscimo de mais urn passo, aos 
momentos pedagógicos propostos por Tufte e Christensen (2009),junto a ternatização 
aqui discutida (fume Olympia, cinema e esportes). Essa adaptacão foi baseada na 
participacâo efetiva dos escolares nas aulas, bern como na possibilidade de ofertar 
major visibilidade crftica a estes fenôrnenos, pois suas producoes tern a oportunidade 
de estarem vinculadas a mIdia, como por exemplo, urn video em urn canal no Youtube. 
Nesse aspecto, segue abaixo o organograma adaptado pelo LEFEM dos mornentos 
pedagdgicos, juntamente corn a caracterizaçâo deles. 
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Organograma 2 - Momentos pedagOgicos mIdia-educaçao LEFEM 

a respeito 
da temática 

ornpreensão inicial dos 
Percepco 	

(2 H eswdantes sobre a temática 

A H
Pesquisa de inforrnacio na 

	

Busca da In!onaco H 	midia profissional 

Análise c Avaliação daDjscuss5o CO OS estudante 
Moinentos Pcdagôgicos 	Producäo Profissional de 	quanto a infiuência 

LEFEM 

Produgão de Midia pelos Criacâo de rnidi'as pelos 
Estudantes 	H 	estudantes 

Analise c Avaliaçao CIa Discussào corn OS estudan ProducãodeMid,a pelos 	sobre stias producöes 

Divulgacão de MidiaPuhlicacão das midias pelos 
pelos Estudantes 	H 	estudantes 

ronte: Sousa eta1. (2014, p. 31), inspirado em Tulle e Christensen (2009, p. 103) 

Professores, aqui vale lembrar que esse guia nao é uma construção inflexIvel, ao 
contrário, ele é norteador, para que não nos percamos dos nossos objetivos didáticos. 
Dessa rnaneira, a ordem em que acontecem os momentos ou estratégia metodológica 
utilizada são variáveis e por isso mesmo desencadeadoras/enriquecedoras. 
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Organograma 3 - Organograma produzido no Projeto Midia-Educação Fisica em 
tempos de megaeventos esportivos: impactos sociais e legados educacionais 

• Percepcão ncaI dos estudarites 

• Busa de iiiforrnaçao lid midia potissioiiaI 

• Anahse e avaliaçäo (Ia midia profissional 

[ 	
Comunicaçâo da ternática a ser trabaihada 

• Criaçio do midias dos estudantes 

• Análise e avaliacäo da midia dos estudantes 

DivuIgaço das mIdias dos estudantes 

Fonte: Sousa et oI. (2014, p.  31), inspirado em Tufte e Christensen (2009, P. 103) 

Para meihor tratar dos momentos pedagógicos sugeridos e adentrarmos nas 
propostas de tematização, irernos, de forma sintética, exp!idi-Ios e exemplificá-Iosjuntos, 
pois, dessa forma, daremos mais dinamismo e fluidez a cornpreensào desses elementos. 

Todos nos professores sabemos da importância do prirneiro contato corn a 
turma, primeiras conversas, primeiros diálogos, pri rnei ros questionamentos, prirneiras 
ideias, informativos, construçOes em conjunto, discussOes, análises etc. Pois bern, 
uma boa estratégia metodológica para esse primeiro momento deve informar qual 
proposta de conteüdo e estratégia de ensino, explicando cada momento pedagógico 
e sanando possIveis dtvidas. Utilizando o tema cinema e esportesjunto ao fume 
Olympia, poderia realizar, por exemplo, uma gincana sobre cinema corn niIrnicas 
de fumes, quiz sobre fumes, adivinhaçoes de tri!ha sonora, entre outras atividades; 
comunicar aos educandos que para contemplacao da temática acerca do cinema e 
esporte seria utilizado tal fume; questioná-los sobre a temática a ser debatida e se des 
já o tinham assistido; pedir para que e!es anotem suas impressöes sobre a temática 
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e depois debater conjuntarnente; informar que haveria urna producao midiâtica ao 
final, pois estão utilizando a rnIdia-educaçao etc. Em surna, deveria perpassar pelas 
prirneiras consideraçôes sobre a temática proposta. Nessa perspectiva, estariarnos 
contemplando o momento pedagógico da comunicacão. 

Após essa contextua!izacão inicial corn os estudantes, estarIamos contemplando 
o mornento pedagógico da percepcão, que tern por objetivo realizar urn levanta-
mento das opiriiöes dos escolares a respeito de determinado terna e de seu consumo 
midiitico. Então, no intento de contemplar tal passo corn o conteüdo em pauta, são 
apresentadas as seguintes propostas de tematização: apreciacão fIlm ica (sugerimos 
o fume Olympia); após assistirem, formar grupos e distribuir papéis e canetas para 
que eles escrevam quais temas o fume apresenta; expor os pontos discutidos nos 
grupos e fomentar debates organizando os temas de major recorrência para futuras 
discussôes e atividades; destacarjunto a des outros pontos que o fume aborda, por 
exemplo, a utilização do fenômeno esportivo por urn estado antidemocrático, tendo 
como ideologia a purificacao da raça ariana, que consequentemente exaltam ideais 
de racismo e contemplacão do esporte como distração da grande massa, perpassando 
urn sentimento nacionalista exagerado. Desse modo, surgem proposicOes de temáticas 
que podem ser trabaihadas: polItica, racismo, valores olImpicos (amizade, respeito 
e excelência), dentre outras. 

Para que nossos educandos ampliem seus horizontes sobre o que está sendo 
posto, faz-se necessário que nós, professores, realizernos atividades de pesquisa corn 
eles a firn de urn major aprofundamento e meihor apreensão da teniática a ser deba-
tida. Seguindo esse rastro e fazendo uso do tema cinema e esportes e o fume Olympia, 
poderiarnos propor aos estudantes uma busca de informação na mIdia profissional. 
Neste caso, propostas de trabaiho em algurn momento da aula ou corno atividade 
para casa, em que des, em grupo ou individualmente, pesquisern nas midias (TV, 
jornal, revista, radio, internet etc.) alguns temas elencados no momento pedagógico 
anterior, por exemplos, poiftica, racismo e valores oil mpicos (amizade, respeito e 
excelência), seria urna boa estratégia. Pode-se pedir também que os escolares criem 
urn grupo no Facebook onde compartilhem a pesquisa realizada, abrindo-se espaco 
para discussão das temáticas estudadas. 

Diante do exposto acirna, o momento pedagógico de busca da informação, além 
de estar sendo concebido, se conecta diretamente ao momento pedagógico de análise 
e avaliação da producâo profissional de mIdia, pois, este ültimo, preconiza a mediacao e a 
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reflexão dos diversos rnateriais trazidos pelos educandos de suas pesquisas na midia 
profissional, no qual nosso papel enquanto educador seria o de instigador/questionador, 
sem imprirnir opiniôes pessoais, levando-os a ponderacão sobre a temática esco!hida 
e sua representacão midiática. Urn born exemplo de corno poderia acontecer esse 
momento é a continuacão da discussão, em sala, dos tópicos colocados no Facebook 
(sugerido no passo anterior) ou a criacão de urn jCiri sobre osJogos Olimpicos, urn dos 
temas do filme Olympia, em que urn grupo defenderia a tese de que osJogos Olirnpicos 
são benéficos a hurnanidade e outro grupo levantaria posicionarnentos de que os 
Jogos O!Irnpicos são maléficos a sociedade. Aqui, os estudantes poderiarn uti!izar o 
material !evantado no estágio anterior da proposta para argumentacão. 

Depois da análise e avaliaçao realizadas pelos estudantes da midia profissional, 
caros professores, vern o momento pedagógico intitulado producão de narrativas rnidi-
dticas pelos estudantes, e este se entrelaca forternente corn os outros dois momentos 
pedagógicos restantes, análise e avaliacão da producao e divulgaçao de m(dia pelos 
estudantes. Esses passos, principalmente o primeiro deles, SO Os diferenciais e o de 
major desafio para nós, pois temos que ensinar aos nossos esco!ares as técnicas b1sicas 
(formas) de producao da rnIdia escoihida, além de auxi!iar na criacão (conteüdo) dela. 
Pensando nisso e no tema que nos dispomos a discutir nesse texto, sugerimos uma 
producão de video aos educandos. Dentre as mais variadas possibilidades, ternos o 
Minuto Lumière 1  , que faz alusão aos irmãos Lumière, precursores do cinema, jâ que 
aqui este é o carro-chefe. Nesse tipo de producao, a duração do video é de 1 minuto 
e as temáticas que poderiarn aparecer são as quejá discutimos anteriormente, por 
exemp!os: politica, racismo, va!ores olIrnpicos (arnizade, respeito e excelência) etc. 

Dando sequência aos momentos pedagógicos, se houve producão midiática pelos 
educandos, nada mais rico e reflexivo que haver também uma análise e avaliação 
dessa criação por e!es mesmos. Nesse passo, nós teriarnos a funçao de mediar e pon-
derar os diversos rneios criados por eles (conteüdo), atuando como urn avaliador, os 
levando a reflexão sobre a sua criacão, no tocante as formas e conteñdos. Sugestão 
para esse passo: realizar urn seminIrio para exposicão dessa producão de videos e, 
juntarnente aos estudantes, fazer a análise e avaliacao deles. Tarnbérn poderIarnos, 
já se misturando ao momento pedagógico da divulgacao da midia, utilizar o grupo 
do Facebook para divulgaçao desses videos produzidos, a firn de que os escolares 
comentern e ava!iem suas próprias producoes. 

Ver texto de Angela Bretas. 
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Vale salientar que esse momento de divulgacào foi o passo pedagógico que o 
LEFEM acrescentou para dar major visibilidade as producoes dos estudantes e instigá-los 
nessa feitura. Nele, nós auxiliaremos nossos escolares na divulgacao de seus constructos 
midiáticos nos mais diversos e possIveis rneios de comunicacão. Para isso, além do 
Facebook, poderIamos fazer essa divulgacao no Youtube e no blog ou site da escola. 
Outra forma poderia ser a realizaçao de urn pequeno Festival de Cinema, ern que esses 
videos seriam expostos a comunidade escolar corn ou sem premiacâo, entre outras. 

Em suma, baseado na proposta de tematizacão descrita anteriormente, o debate 
pelos e corn os meios efetiva-se como urn sign ificativo instrurnento pedagógico no 
processo de ensino-aprendizagem ao materializar-se na Educação Fisica escolar através 
de producoes midiáticas, e no caso dos videos, a partir da midia-educaçao. Então, 
nós devemos usufruir rnais destes elernentos educativos, buscando utilizar a mIdia 
como aliada, extrapolando para uma compreensão rnais requintada e aprofundada, 
no intuito de desenvolver nos nossos educandos a consciência, o entendimento e a 
criticidade acerca dos temas propostos. 

Consideraçoes finais 

Este capitulo nos apresentou urna "nova" possibilidade, dentre tantas outras, de 
utilização da mIdia, em especial o cinema, dentro do contexto das aulas de Educaçao 
FIsica. Dessa rnaneira, esperarnos que ten ha contribuido no fazer pedagógico de cada 
urn de nós, arnpliando o entendimento e a necessidade de enxergar corn outros olhos 
esse importante recurso didático e, consequentemente, alcançando novos horizontes 
perante as inámeras alternativas desse aparato rnidiático. Esta compreensão favorece 
a oxigenacão de nossa area, evidenciando-se ern novas açöes, que para isso, podern 
partir de alguns questionamentos iniciais, tal como: se o cinema é urn importante 
veiculo na producâo de sentidos e sign ificados, além de urn potente meio de difusão 
da cultura, por que nao utilizá-Io nas aulas de Educação FIsica? 

Vale a pena destacar, que nesse esforço de tematizaco, pretendeu-se corn-
preender, refletir e mostrar como pode ocorrer a ligacao entre cinema e Educação 
FIsica escolar na prática pedagógica e, destejeito, construir elementos propositivos 
a forrnulaçào de urna ação docente que leg itirne o cinema corno potência no processo 
de ensino-aprendizagem. Nesse aspecto e a guisa de conclusão, deve-se sim debater 
e discutir estas "novas" forrnas de proposicôes de aulas utilizando as midias em seu 
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escopo, porérn sem torná-la urn fator ünico e/ou lirnitante. Talvez esteja na hora 
de colaborar corn novos desenhos de experimentacao. Apontaremos nessa direção. 
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Na sala dos espeihos, fotografia e 
compartilhamento na Educação FIsica escolar 

Márcio !Romeu Ribas de Oliveira 

0 mundo em movimento 

Figura 1 - FutebOis - fotos modificadas em editor de irnagens 

Fonte: Arquivo do autor 

0 texto trata de questöes que relacionani o uso da fotografia na Educaçao 
FIsica escolare a sua divulgação nas redes sociais e aplicativos de compartilhamento 
de imagens - como o Instagram. Entretanto, não o é especIfico riesse empreendi-
mento, o uso das fotografias atravessa os unites das redes sociais e dos aplicativos 
e implica desvios, recuos e reordenacoes nas experiências produzidas em outros 
espacos e tempos da fotografia. Para tanto, o texto faz alusöes ao tempo presente 
e ao excesso das imagens em riossas vidas cotidianas, e a necessidade de pararmos 
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urn pouco em nossas próprias narrativas, produzidas ao infinito nas redes sociais, 
de tal forma que a escola e, consequentemente, a Educação Fisica escolar possam 
inventar outras narrativas sobre as práticas culturais de movimento e o se movi-
mentar e a invenção de outros eus. 

Introdução 
E nas práticas de visibilidade edo olhar que o mundo e suas formas de sociabi-

lidades são tecidas na vida cotidiana. "Através deste exercfcio o sujeito se mostra, é 
visto e alcança o status da visibilidade que Ihe confere sociabilidade" (SILVA, 2012, p. 6). 

E em nossa vida cotidiana contemporânea o uso de smartphones é muito graride, 
corn seus ambientes virtuals de sociabilidades, aplicativos de conversas simultãneas 
e de comparti!hamento de fotografias. Não é incomum ver pessoas corn seus tele-
fones apontando a camera para si e sorrindo, sozinhas ou corn amigos, produzindo 
as famosas selfies. Esta prática tern sido deflagrada de forma recorrente em redes 
sociais como o Instagram. 

o Instagrarn está na moda expondo consigo o ponto de vista da intimidade, das relacoes de 
consurno, das experiências do sujeito. Tal exposicão pressupôe urna espera ou conviccão 
na prornessa de ser visto, não ser esquecido. Algo rnuito parecido quando pensarnos 
em urna dimensão biográfica para as narrativas contcrnporãneas (SILVA, 2012, p. 6). 

Portanto, é em espacos como Instagram que impera a narrativa de promoção 
individual, muito frequente entre as pessoas. A imagern e os seus niais diversos 
filtros são as principals forrnas de estabelecermos nossos contatos sociais, de tal 
maneira que as prâticas culturais de ver SO os principais modais nas mais diversas 
formas de interação corn as tecnologias. A marca das selfies é sintomática, corno 
nos diz Soares (2015): 

Li charno dor da selfie algum sentimento de desamparo quo acornete a selfie pouco 
curlida. A oferta do prato de coniida recusado. A dupla negaco: da coisa e da irnagem. 
Haveria urna profunda solidào na selfic quo não consegue a aco do outro. Urn like. Urn 
pequeno ato de bravura na costura das intençOes. A poiftica da selfie seria, portanto, 
a politica da acão rninirna. 0 quase. Lirniar entre desejo e acão. Leve toque. Dedilbar 
a irnagern conio urn piano. E na acão minima, o Iaco minirno. Pertencimentos fortes a 
fantasmagorias e vigilãncias (SOARES, 2015, s/p.). 

Ao clicar, curtir e compartilhar nas redes sociais organizamos nossas iden-
tidades de amizade e consumo, nossas imagens pixelizadas e algorItmicas mais 
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cotidianas são especulares da pequena economia social virtual de nossos comentários 
e compartilhamentos. 

No mundo proposto em nossas contemporaneidades é quase impraticável 
abandonar as redes virtuais, nelas tecemos nossas ideias, consumimos, idealizamos 
nossas identidades e nossas ideologias, e praticamos diuturnamente a narrativa de 
si como urna das nossas principais experiências cotidianas. Essas açôes exemplificam 
urna amplificacao da experiência. 

E urna cornpeticão na intensidade da experiência vivida. E corno se o cotidiano de nossas 
vidas tivesse perdido seu impacto: a forca dc viver nele, não percebernos mais nada ou 
quase, e precisarnos aurnentar a dose ou a voltagern. 0 desencanto do cotidiano, aiás, 
é quase urn transtorno das vidas repetitivas e protegidas da rnodernidade privikgiada 
(CALLIGARIS, 2015, s/p.). 

Entretanto, desconfiar dessa narrativa seria urn tanto quanto saudável para 
todos nós, como comenta Fontcuberta (2010, s/p.), "a fotografia nao represerita a 
realidade", ela produz uma narrativa que inventa a realidade. 0 que somos nas redes 
é uma proposta de nós, urn ambiente provisório de nós mesmos, institufdos pelas 
mais diversas contradicöes que estão presentes nas redes. Silva (2012) discorre urn 
pouco sobre nossos modos de uso do Iristagram. 

Podernos dizer que este aplicativo - Instagram - consolida a dernanda narrativa e de 
visibilidade do sujeito conternporãneo. Por esta e outras razôes rnobiliza rnilhöes de 
pessoas, confrontando o modelo convencional de se fotografar mesmo na era digital e 
otirnizando o processo de edicáo das inlagens (SILVA, 2012, p. 4). 

Como podemos lidar corn essas narrativas irnagéticas, em especial as fotográfi-
cas? Como entender essas possibilidades de representacão do mundo real num tempo 
virtualizado? E, como podernos vivenciar essa experiência lüdica de inventarmos 
esses outros mundos "reais"? 

Essas narrativas de si são excessivas em nossos cotidianos, e nos dão dicas das 
tramas que estão presentes em nossas vidas, nos cenirios dessas "fotos turIsticas (ou 
as selfies turIsticas, dá na mesma) [ ... ]: elas tentani vender a ilusão de urna experiência 
que näo foi vivida e da qual so existiu o cenário, rios fundos" (CALLIGARIS, 2015, s/p.). 

Somos turistas de nossa própria experiência de viver a vida cotidiana? 

Para Achutti (1997, p. 42) "0 olhar não é individual, ele é determinado social e 
conjunturalmente". Neste sentido, é possIvel pensar que as nossas lOgicas estéticas 
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são tecidas nessejogo de linguagem de pixels, algoritmos e visibilidades, tendo como 
cenários culturais o que as redes comunicacionais e os desejos economicamente 
estetizados no consumo e na necessidade de pertencer a economia social do curtir, 
compartilhar e comentar nos indicam? 

Experimentar e viver a modernidade não é urn desejo recente, apenas vivido 
através das mediaçOes produzidas pelas tecnologias contemporâneas.Já no distante 
inIcio do século XX, o filósofo alemão Walter Benjamim (1985), acreditava que a 
vida moderna se envergava em situaçöes vividas pelo sujeito moderno nas diversos 
merguihos dispersivos e atenciosos. 

Os escritos de Han (2014, p. 40-41), ao comentar sobre os maquinismos que são 
imperiosos sobre a compreensão da vida, convergem ao comentário de Benjamin 
sabre dispersao e atenção. Ambos expOem que de alguma maneira a tecnologia 
simula a ideia do corpo a máquina - contemporâneos, caImos nurna cilada de uma 
vida inviável, argumenta: 

o nosso mundo de hoje é muito pobre em interrupcöes, em tempos intermédios e em 
intervatos. A aceleraçao suprime todo e qualquer intervalo. [ ... } A atividade que se segue 
a estupidez da mecânica é pobre em interrupcôes. A máquina não consegue deter-se. 
Nao obstante a sua enorme capacidade de cá!culo, o computador é estüpido, uma vez 
que the fatta a capacidade de vaci!acäo. 

Diante das experiências corn as técnicas da fotografia, é possivel perceber a 
estabelecirnento de relaçoes entre as que a praticam e seus espacos e tempos. Essa 
prática aponta para a experiência de se recoiher e fixar a atenção nos quadros que se 
enquadram na lente, aspecto relevante no estado atual de dispersao excessiva pela 
presenca maciça de suportes que nos organizam na dinâmica das cidades. Parar e 
fixar é uma prática de interacão na "leitura" das irnagens no contemporâneo "assirn 
coma as fotos dão as pessoas a posse irnaginária de urn passado irreal, tambérn as 
ajudarn a tomar posse de urn espaco que se acham insegura" (SONTAG, 2004, p. 19). 

E, de certa maneira, o que pensamos do mundo está expresso em coma essas 
imagens comunicam no mundo, sobretudo em nossas redes sociais. De outra forma, 
a reflexo da nossa narrativa construIda representa aquilo que pensam de nós em 
relacão ao mundo. 

Benjamin (1985, p. 185) ao indicar as emergências da modernidade e as pro-
cessos que estavam em jogo na producão de novas formas de ser, afirma que as 
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"transformaçoes sociais muitas vezes imperceptIveis acarretam mudancas na estru-
tura da recepcão, que serão mais tarde utilizadas pelas novas formas de arte". Tal 
compreensão indicia a hegemonia das irnagens e suas repercussOes nos tecidos de 
nossas sociabilidades conternporâneas. 

Admitir que nossos olhares ao mundo e no mundo são excessivarnente fluldos, 
ordenados na lógica da economia subjetiva do consurno e provocados para responder 
rapidamente aos estIrnulos de forma irnpu!siva, seria, no mInimo, problemático. De 
fato, é imprescindIvel convergir para compreender a emergência que vivemos, de 
tal modo que a escola problematize essas questoes, e, por conseguinte, na Educação 
FIsica escolar isso seja tematizado. 

Aprendemos a ver apenas a que praticarnente precisarnos ver. Atravessamos nossos dias 
corn viseiras, observando apenas urna fracão do que nos rodeia. Os homens modernos 
não são boos observadores, e a uso de urna rnáquina fotográfica pode auxiliar sua 
percepcão (ANI)RADE, 2002, p. 54). 

Se sornos poucos observadores, como afirma a autora, paradoxalmente, 
estamos imersos nurn tempo imensamente povoado por imagens dos modos mais 
diversos, ha uma hiperatividade que agoniza a todos, e contraditoriarnente isso "é 
urna forma extremamente passiva da ação quejá não permite qualquer atividade 
livre" (HAN, 2014, p. 43). 

Isso aponta a necessidade de experirnentar nossos olhares nos espacos e tempos 
da esco!a, tecendo outros sentidos de nossas narrativas de si. Ou seja, vincular-se aos 
pressupostos de urn sentimento educacional contemporâneo articulado na necessidade 
de compreensão e apreensão das modernas formas de comunicar e informar como 
modos de ampliar a forrnaçAo cultural crItica e ernancipada no uso tecnologias de 
cornunicar e informar, além de pensar na convergência que os meios produzern. 
Aproxirnar os USOS das tecno!ogias corn urn vies criativo é urn desafio educaciona!, 
como nos diz Si!va (2012, p. 6): 

Entre as fotógrafos profissioriais este novojcito de fotografar pelo celular parece 
autornatizar inclusive a criatividade do sujeito. Porrn se pensarmos pelo vies cornuni-
cacional percebernos que a extensão de outros olhares dá ao olho do sujeito o status de 
observador e protagonista quanto ao conteüdo produzido. E possivel pensar na validade 
deste rnovimentojá que através dele fornentani-se relaçôes sociais par meio de sujeitos 
aptos, autorizados e desejosos de se cornunicar. Mesmo conscientes ou desleixados para 
o fato do quo estão em urn universo mercadológico, do vigilãncia e interesse capitalista. 
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A fotografia na contemporaneidade visIvel em redes sociais e nos aplicativos 
de compartilhamento - Instagram - pode ser a protagonista para nos revelar essas 
outras narrativas, muitas vezes solapadas e ausentes da própria invencão de Si. 

Pararef letir 	_____________________________________________ 

Quais são nossas responsabilidades nos usos e na producao das imagens? 

Como podemos desenvolver uma postura critica em relacao as imagens? 

Quais as formas que as imagens e a fotografia vao produzindo em nossos olhares? 

Como podemos viver num ambiente altamente imagético? 

Como as redes sociais (Facebook e Instagram) podem ser utilizadas nas aulas de 
Educação ilsica? 
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Proposta de tematizaçao 
Ao propor essas experiências corn a fotografia, aporito a necessidade de 

investir na criatividade, tanto de professores e professoras, como de estudantes; 
experimentar a fotografia é urn exercIcio de ludicidade no universo de luz, sombra, 
foco, pianos e composicOes. No campo da Educacao FIsica escolar, no que se refere 
a prática pedagógica, Os USOS e experiências corn a fotografia, ao que tudo indica, 
ainda são frágeis na sua relação corn as manifestaçães da cultura de movirnento. 
Nesse sentido, insistimos em aproximar tais temáticas, probiematizando essa 
discussão. Uma das relevâncias é perceber que, na sociedade conternporânea, a 
presenca das imagens é urn dos elernentos que podem contribuir para a discussão 
dos temas que cornpOem a Educação FIsica escolar, questão visIvel no uso das redes 
sociais. No campo das práticas corporals, relacionadas com Os temas dojogo, 0 

esporte, as lutas, a dança e a ginástica podern produzir outras narrativas sobre a 
cuitura de movimento na escola, entendidas, ern sua maioria, como instrumentos 
do rendirnento e do desempenho corporal. 

Diaiogar através das man ifestaçOes da cuitura de movimento "congeladas" pelo 
argumento da "objetiva" possibilitaria outras narrativas e discursos acerca da cultura 
de movimento, ou seja, outras práticas culturais de nossos olhares, deslocadas através 
da producão de crianças ejovens que se envolvem nessas manifestaçoes, o que poderia 
contribuir de forma efetiva para a elaboração de outros sentidos e significados sobre 
a cultura de movirnento e suas variantes na culturajuvenil e infantil. Conectar as 
práticas culturais de movimento corn as mais diversas linguagens que participam 
do cenário da Educação FIsica na escola contemporânea, pode ser uma experiência 
dialógica entre criancas,jovens e professores. 

A problemática apontada nos leva a refletir sobre a hipertrofia dos meios de 
comunicação de massa e seus desdobrarnentos para a cultura infantii ejuvenil, e 
também visibilizar a posicão dos(as) professores(as) de Educação FIsica, na intencão 
de construir urn discurso crItico e ernancipado sobre a cuitura produzida pela 
mIdia e ref let ida na escola. 

A fotografia inventa narrativas das formas de olhar o que está acontecendo no 
espaco escolar, enfrenta questôes da cultura de movirnento nesse espaco, eminente-
mente exciusivista e de caráter competitivo, criando possibilidades de intervenção 
corn outras manifestaçoes culturais do se movirnentar na escoia, como a dimensäo 
h'idica e experimental do rnovimento hurnano. 
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Num primeiro momento, a comunicação entre criancas ejovens e seus profes-
sores pode ser utilizada como experiência subjetiva de assumir o encontro como 
possibilidade de criar outros saberes e fazeres nas aulas; perceber a dimensão técnica 
e escoiher o registro das crianças ejovens que participam das experiências em relacão 
as práticas corporais - ojogo, a danca, o esporte e a ginástica - objetivadas nas 
narrativas fotográficas. Essas primeiras situacôes são do campo da hospitalidade e 
da apreensão do conhecimento e do domInio técnico, urn primeiro encontro como 
momento de aproximacão ao campo fotográfico e suas técnicas, a experiência apre-
endida e dialogada que pode vir a ser cornunicada em narrativas fotográficas. 

Num segundo momento, analisar, observar e produzir, nas manifestacOes 
da cultura de movimento na escola, fotografias dos tempos e espacos em que são 
realizadas as práticas culturais da Educacâo FIsica. Essas situaçöes podem nos fazer 
entender quais são as práticas que se vislumbram no espaco e tempo da escola. Como 
se organizam? Quem participa das aulas? Como se efetivarn as relacoes de gênero 
nas brincadeiras,jogos e no esporte? Esse momento enfatiza a dimensão cotidiana 
da Educacão Fisica escolar, pois nos permite perceber o que estamos fazendo em 
relação as experiências e situaçöes dinamizadas nas intervençôes produzidas na 
aula de Educacão FIsica. 

Num terceiro momento, como registro do espaco da escola, quais os espacos 
que são utilizados para a prática corporal? Como é o espaco da Educação Elsica na 
escola? Quadras poliesportivas, quadras de areia, campos etc.? Corno são orientadas 
as intervençôes? 0 esporte é predominante nessas intervençôes? Essas dimensOes 
espaciais determinarn o que deve ser feito nas aulas de Educacão FIsica? 

Num quarto momento, como avaliacão da producao do professor que desen-
volve as acöes educativas na escola, pode-se registrar, organizar e sistematizar 
riossas práticas pedagógicas. Estas açöes contribuem de forma significativa para 
urna major valorizaçao dos fazeres e saberes que fundamentam a intervenção na 
Educação FIsica escolar. 

Nessa teia de conhecimentos, que se relacionam corn as práticas culturais de 
movimento, é possivel espraiar nossas relacoes na escola, envolvendo a Arte, a História, 
entre outras disciplinas que podem estar conectadas nessas intervençôes. 0 uso de 
fotografias pode sensibilizar as crianças ejovens em relacào a cultura de movimento. 
Além disso, o trabaiho corn fotos históricas pode contribuir para entendermos as 
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transformacöes do fenômeno esportivo, assim como a rneniória dessas manifestacoes 
nas culturas regionais e locais. 

De maneira a perceber a ideia de niontagem os professores podem divulgar e 
compartilhar as fotografias nas redes sociais, o que visibiliza a intervencão e possibilita 
a conexão dessas experiências corn outras producoes conternporãneas, sendo as redes 
sociais urn espaco comunicacional por excelência da culturajuvenil e infantil. Esses 
mornentos que, por ora, aperias identificarnos e especulamos, tern corno objetivo 
apresentar as possibilidades da fotografia corno elernento didático na Educacão FIsica. 
SituaçOes que podern ofuscar e descentrar os aspectos de rendimento e desempenho, 
e articular outras manifestaçâes que fazem parte da cultura de movimento, corno o 
lüdico e a expressào do movimento humano em suas diversas possibilidades afetivas. 

Consideraçöes finais 
0 que é perceptivel e muito visIvel são as possibilidades que a fotografia pro-

porciona na Educacão Fisica escolar, em tempos de alta cornunicaçào social nas 
mais diversas redes. E necessária urna relacão em rede, pois essa questão não é urn 
fato isolado da disciplina, ate porque a presenca das imagens na sociedade é urn 
fenôrneno que transcende o campo da Educaçào Fisica escolar. Nessa "girlástica dos 
olhares", é possIvel ampliar as possibilidades de entendimento das práticas culturais 
de movirnento, esportivas e de lazer, que são objetivadas na escola, visto que essas 
práticas se ressentem de aspectos lüdicos e experimentais. 

E possivel através dessas producoes de artefatos irnagéticos a viabilidade do 
descentramento e ofuscamento das práticas do olhar sobre os aspectos do movimento 
hurnano e do corpo na sociedade contemporânea. 

De outro modo, são necessárias experimentacães dithiticas e pedagdgicas sobre 
as práticas culturais esportivas e suas interaçOes corn outras representacaes nas inais 
diversas linguagens do cotidiano escolar. Assirn, a partir dessa relacão, é possIvel corn-
preender a contribuicão da fotografia como urn elemento niobilizador desses processos. 

Contudo, é necessário não cairmos em armadilhas redentoras sobre a irnagem 
nos processos educativos. E claro que os experirnentos corn essas técnicas refinam 
os sentidos de nossos olhares e narrativas, qua!ificando a comunicação das criancas 
ejovens sobre o que olham ern seus cotidianos, e corno esse olhar pode tencionar as 
práticas da cultura na escola, entre e!as, a de movirnento. 
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o diálogo corn essas linguagens conternporâneas, como a fotografia, o cinema 
e o vIdeo, é urn incremento na dirnensão comunicacional do cotidiano escolar, e não 
pode merecer atencão apenas nos espacos acadêmicos e cientIficos, pois são lingua-
gens que fazem parte de práticas cotidianas que instituern narrativas e imagens na 
cultura dosjovens e crianças, e qualquer projeto educacional que se pretenda crItico 
e emancipador deve tematizar essas práticas na escola. 

o espaco da cultura visual e imagética nos nieios responde por enfrentanientos 
nas narrativas do consumo excessivo que orientam os discursos das imagens na 
sociedade. E, diante disso, a formação cultural crItica é urn elemento importante 
para problematizarmos as práticas culturais de olhar, no sentido de atencão sobre 
as manifestaçôes imagéticas contemporãneas e, assirn, subsidiar uma educação 
capaz de reconhecer, enfrentar e reduzir as desigualdades sociais, também no 
campo da cultura de movimento. 
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Para saber e ver mais 
Indico alguns sites para consulta de materiais sobre fotografia. São espacos 

virtuais que podem servir para olhar e ler sobre fotografias, e pensar estratégias 
didáticas e metodológicas a partir delas. Ha também, no Facebook, várias páginas de 
fotografos(as), que discutem o campo da fotografia. No Instagram é possIvel pensar e 
ver irnagens, que estão relacionadas aos projetos das pessoas. E no Youtube ha muito 
material born para ver sobre o tema. 

Born passeio virtual! 

Revista do Instituto de Artes da Universidade de Cam pinas 

www.studium.iar.unicarnp.br  

Icônica é uma publicacão independente dedicada a crItica de fotografia, arte e cultura, 
editada por Rubens Fernandes Junior, Ronaldo Entler, Mauricio Lissovsky, Claudia 
Linhares Sanz e Pio Figueiroa. 

http://iconica.com.br/site/  

Revista de Fotografia 

http://revistazum.com.br/ 

Brasiliana Fotográfica é urn espaco para dar visibilidade, fomentar o debate e a ref lexão 
sobre os acervos deste gênero documental, abordando-os enquanto fonte primária, 
mas também enquanto patrimônio digital a ser preservado. Esta iniciativa corneça 
corn a união de esforcos da Fundação Biblioteca Nacional e do Instituto Moreira Salles. 
A ela podero vincular-se, no futuro, outras instituiçôes do Brasil e do exterior, 
püblicas e privadas, detentoras de acervos originais de documentos fotográficos 
referentes ao Brasil. 

http://brasilianafotografica.bn.br/ 
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MMAe Internet f7 
as lutas e o espetáculo 	POFESSoK, 

(1 
Joyce Mariona A/yes Barros 

0 mundo em movimento 

Ao remeter a memória para lutas do MMA poderIamos descrever diversos 
sentimentos. De imediato, buscando interpretaçöes, surgem: a provocacão, a falta de 	 ESIA 
cord ialidade e urn ambiente de tensOes onde expectadores e participantes permanecem 
atentos e apreensivos em meio aos holofotes. Não distante dos reais sentidos destas 
impressôes iniciais, o combate de Ronda Rousey e Bethe Correia ("Pitbull" como é 
conhecida a nordestina) que aconteceu na madrugada do dia 1 9  de agosto de 2015, 

no Rio dejaneiro, Brasil. 

A vitória da americana e a sua permanência corn o cinturão dos pesos-gab 	AREA 
do UFC' 190 não foi a ünica noticia veiculada, pois todo o universo criado por ambas 
lutadoras recebeu muito mais atençAo - a instabilidade dip!omática e a inexistência 
de valores olImpicos das atletas não deixaram dtvidas. No final, o meihor resultado 
(ou mais rentável) foi para os que declararam suas apostas em Ronda que nocauteou 
a adversária em 34 segundos. 

Tendo em vista que o mercado produzido por este tipo de combate invade o 
cotidiano das pessoas diariamente, sobretudo dajuventude, na televiso, nas redes 
sociais e na internet, questionamos: é possIvel identificarrrios momentos educativos 
na cena em tela? De que forma a Educacão FIsica na escola pode se apropriar dos 
discursos midiáticos sobre o MMA? E possIvel trabalharmos o conteüdo Lutas a partir 
do MMA? De que formas? DENAM 

1 	Ultimate figluing Championship - UFC: evento esportivo de artes marciais mistas (MMA - Mix v1artial 	 0 AS SVAS 
Arts) quo foi fundado em 1993, nos Estados Unidos, e desde então vem ganhando popularidade 
no mundo inteiro. 	 0 flEIA5 
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In trod ução 
Revelando o espaco que imagens, videos e memes 2  ganhararn na rede é preciso 

pontuar momentos de ref!exão crItica diante desses produtos. Pois chegamos a urna 
velocidade de compartilhamento de informaçOes quase que de forma instantânea 
em que urna palavra pode ter intimeras interpretacôes. 

Sobre isso é importante que saibamos que são caracteristicas da cultura con-
temporânea e possuem representatividade social, desta maneira a apropriacào crItica 
e criativa é fundamental para o exercIcio da cidadania (BEVORT; BELLONI, 2009). 

Nào obstante Bévort e Belloni (2009) acrescentarn que isso gera maneiras 
diferentes de aprender, compreender a realidade e produzir novos conhecirnentos, 
porque as rnIdias possibilitam urn ambiente autônomo e colaborativo que é dife-
rente da escola pragmática que conhecemos, é muito mais atrativo, constatando 
"uma discrepãncia entre o curriculo escolar e o uso cotidiano de midias" (TUFTE; 
CHRISTENSEN, 2009, p. 100). 

Aqui trataremos da internet que se originou como urn projeto militar americano 
em 1960 desenvolvertdo a primeira rede de computadores, a APRANET.Já em 1990 foi 
criado o world wide web - WWW - ambos tinham o acesso restrito aos desenvolvedores 
(FERRARI et al., 2011) e nao representavam o impacto alarmante de hoje. 

Para além, podemos ilustrar esta democratizacao do espaco virtual corn o 
surgirnento diário de novos autores de discursos midiáticos e corn o fácil acesso das 
pessoas aos velculos de informacão digital. Corno revela uma pesquisa realizada no 
Brasil, em que 65% dos jovens corn ate 25 anos acessarn a internet todos os dias, entre 
as redes sociais mais clicadas estão o Facebook (83%), o WhatsApp (58%), o Youtube 
(17%), o Instagram (12%) e o Google+ (8%) (BRASIL, 2014). 

Nelas, todas as areas são comentadas, seja a polItica, a acadêmica ou do saber 
popular, bern corno as práticas corporais esportivas, de lazer, terapêuticas e tantas 
outras em que são recorrentes as especulacoes dos discursos. Pois esta mIdia "[ ... 

] 

02 

"Na sua forma mais básica, urn Meme de Internet é simplesmente urna idela que e propagada 
através da World Wide Web. [Ista ideia pode assurnir a forma de urn hiperlink, video, irnagem, 
website, hashtag, ou mesmo apenas urna palavra ou frase. Este meme pode se espaihar de 

pessoa para pessoa através dos redes soclais, blogs, e-mail diretc,, fontes de notIcias c outros 

serviços baseados na web tornando-se geralmente viral". DisponIvel em: <Wikipédia https:// 

pt.wikipedia.org/wiki/Merne > Acesso cm: 14 ago. 2016. 
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se transformou no meio que aglutina e tangencia todos os meios de comunicacão e 
diferentes dispositivos num fenômeno que se reconhece como convergência digital" 
(FERRARI et aL, 2011, p. 149). 

0 poder da internet se revela, por exemplo, quando urna not Icia veiculada por 
urn site pode disseminar uma crise polItica ou pernhitir que urn atleta idolatrado por 
seus seguidores se tome herói nacional. Porque 

[ ... ] faz parte da presenca da internet corno rneio de comunicaço, é que, alérn de 
contribuir corn a eficiência operacional da sociedade enquanto sistema politico e 
econôrnico, cia também se destaca corno urn meio capaz de ampliar as possibilidades de 
acöes viriculadas ao exercicio da cidadania. Isso ocorre a partir da internet corno rneio 
que potencialmente facilita a livre circuiação de inforrnacOes de interesse püblico, assim 
corno amplia o espaco de interacöes sirnbóiicas no processo de produco e veiculação 
dessas inforrnaçoes (FERRARI etal., 2011, p. 149). 

Nesses termos, a circulacao de inforrnação tern ampliado as interaçöes simbólicas 
em vários temas ou setores da sociedade. Pensando especificamente nas práticas 
esportivas, destacamos o MMA, por ser uma das mais cobiçadas pelos empresários 
atualmente e a que movimenta urn mercado que cresce a cada dia através de urn dos 
seus maiores everitos mundiais, o UFC. 

Esta organizacão demonstra urn monopólio crescente, comprando outros 
eventos como o Pride Fight Championship (japo) e merguihando profundamente 
nas estratégias de marketing para alcancar ainda mais destaque. A internet, neste 
intento, se torna uma ferramenta no ganho de visibilidade mediado por Dana White 
e os irmãos Fertitta, donos do UFC. 

Em seu surgimento oficial, na década de 90, as ediçöes do evento aconteciam 
nos Estados Unidos e tinham urna divu1gaco bern menor do que a de hoje. No 
mais, algumas comunidades virtuais eram criadas para socializar os resultados e 
comentários entre os admniradores que no presenciavam as lutas de atletas, como 
os representantes da famulia Gracie. 

Antes de configurar-se em eventos mundiais do tanianho do UFC, o MMAji 
era destaque na mIdia esportiva brasileira, desde quando a familia Gracie adaptou 
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o Jiu-jItsu trazido por Conde Koma 3  ao Brasil em 1914, criando urn estilo verda-
deiramente nacional que era colocado a prova constantemente nos desafios de 
"vale-tudo", que existiam para descobrir qual esti!o de luta era meihor: a Capoeira, 
oJiu-Jltsu, o Caratê, oJudô etc. 

A farnIlia Gracie, representada principalmente por Carlos e l-lélio, se tornou 
a principal referência desta nova organizacão doJiu-Jltsu no pals. Em 1951, Who 
enfrentou Julio Kato (terceiro melhor do Japäo no Judo), no Maracanã, em urn 
combate onde valeram golpes de Judo e Jiu-JItsu e so terminaria antes do tempo 
estabelecido se urn dos lutadores desistisse ou perdesse os sentidos. As poucas 
regras não estavam relacionadas a vestimentas ou equipamentos esportivos, mais 
a "dedo nos olhos" ou algo do tipo. 

Hoje é possivel assistir tanto ao vivo - em canais de TV fechada (por exemplo: 
Canal Combate, SporTy) corn uma estrutura de transmissão sofisticada -, como através 
de sites especializados, sem custos e corn muita qualidade, alérn de acornpanhar todo 
o processo antes, durante e depois de cada evento, o que torna este esporte global, 
acessIvel em qualquer parte do mundo e não somente em urna localidade especIfica. 

Segundo Fellipe Awi (2012) o UFC foi o assunto mais comentado no Brasi! no 
Facebook no ano de 2011 e isto nao se deu por acaso: 

A nossa base de fâs está na Internet e nas rnIdias sociais. E a lugar perfeito porque nós 
não somos urn esporte local, como o hóquei no gelo no canada. Representamos urn 
esporte corn apelo mundial. E por rneio da Internet todas as pessoas do mundo podem 
se conectar e falar sobre artes marciais (DANA WHITE apud AWl, 202, p. 295). 

intencionalmente, as artes marciais mistas se globalizaram principalmente 
através do universo virtual se tornaram urn produto de mercado cada vez mais 
rentável e ousado, pois, na verdade: 

110 objetivo final do UFc é que não seja mais falado MMA, mas UFC. 0 Ultirnate Fighting 
vai representar as artes marciais rnistas", afirma Paul McGuire no livro Total MMA. 
Tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos, quern não é muito farniliarizado corn o 
assuntojá costuma chamar o esporte de UFc. Trata-se, na verdade, do sonho mãxirno 
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Mitsuyo Maeda (on conde Koma) viajou pelo mundo no século XX divulgando oJiu-JItsu, era 
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de qualquer empresário, o de que a sua marca seja confundida corn o próprio objeto 
(Awl, 2012, p. 301). 

Sob urn olhar pedagógico seria equivocado resumirmos toda a história, a cultura 
e as especificidades das artes marciais a urn (inico evento mercadológico, urn slogan 
corn personagens predefinidos para agradar ao pCtblico como éo caso do UFC, citado 
anteriorrnente. Corn isso, é preciso refletir sobre estes processos que acontecem corn 
os alunos, os apreciadores e ate mesmo corn aquelas pessoas que não se consideram 
consumidoras assIduas. 

Porém, na mesma medida, C necessário observar o potencial educativo desta 
assertiva, no qual o olhar crItico da Educaçao FIsica escolar ampara-se nos conheci-
rnentos próprios da sua area para mediar diálogos pertinentes, principalmente corn 
osjovens, ou seja, tambérn não podemos ter uma visão apocalIptica acerca do tema. 

Para não se ter uma visão apocalfptica acerca do tema é necessário compreender 
que as rnIdias influenciam de maneira substancial a cultura corporal de movimento, 
estabelecendo padröes e ressignificando o consumo, de modo peculiar no esporte, 
essas formas aparecem inseridas nurn contexto de espetacularizacao seja nosjornais, 
revistas, televisão e etc. (BETTI, 2009). 

Assirn, trabaihar corn as lutas por este vies requer debater corn o MMA e o UFC 
que, no atual contexto, são rótulos rnuito fortes ao se pensar em lutas. Contudo, as 
expressôes de luta supracitadas não podem encobrir outras expressOes desta mani-
festaçao em seus sentidos mais amplos e educativos. Pois as lutas, conceitualmente, 

[ ... J são disputas em que o(s) oporiente(s) deve(m) ser subjugado(s), mediante técnicas 
e estratégias de desequilIbrio, contusão, imobilização ou exclusão de urn determinado 
espaco na combinaçao de acOes de ataque e defesa. Caracterizarn-se por urna regula-
mentação especIfica, a Am de punir atitudes de violéncia e de deslealdade. Podern ser 
citados como exemplo de lutas desde as brincadeiras de cabo de guerra e braco de ferro 
ate as práticas rnais complexas da capocira, dojudô e do caratê (BRASIL, 1997, p. 37). 

Enquanto educadores, estamos a mediar os discursos midiáticos comuns a 
sociedade e fomentados por uma indüstria que, no esporte, adéqua regras, técnicas, 
condutas e reconfigura o comportamento esportivo. Sabendo que as artes marciais são 
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modalidades esportivas que irão crescer 4  ainda mais nos próximos anos, é necessário 
apropriar-se deste cenário nas aulas de Educacào FIsica escolar. 

Para isso näo podern existir barreiras entre a escola e as midias enquanto 
estratégia rnetodológica e linguagem da nossa própria cultura. Deste modo, vamos 
conseguir produzir "[ ... ] intercãmbios entre escrituras tipográficas audiovisuais e 
digitais, entre identidade e uluxos, assim como entre movirnentos cidadãos e comu-
nidades virtuais" (MARTIN-BARBERO, 2014, p. 44). 

Este é urn passo importante, dessa forma, vamos seguir tentando colocar em 
prática o uso das midias na escola, pois existe urn universo rico de problernáticas nas 
lutas, na internet, nos discursos, nas imagens, nos acontecirnentos que envolvem o 
MMA e que precisam ser tematizados pedagogicamente. 
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"Em setembro de 2011, a Delloite, uma das maiores empresas de consultoria do mundo, divulgou 
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crescer nos próximos anos, atris do r(igbi" (Awl, 2012, p. 306). 
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Para ref letir  
o MMA é urna modalidade esportiva corn caracterIsticas competitivas serneihantes 
as artes rnarciais especIficas cornojudô, caratê etc.? 

Existem valores educativos no MMA? Se sim, quais? 

o trashtalk, a troca de ofensas verbais e o discurso irônico, é marca do MMA. Este tipo 
de situação modifica o ambiente de urna prática esportiva profissional e amadora? 
Quais são as consequências? 

Qual o papel da midia no MMA? Ela incentiva a adesão de novos praticantes, expec-
tadores, admiradores? 

Quais elementos das lutas originais acabam se perdendo nesta disputa que mistura 
todas as artes marciais? 

Corno são tratados o gênero, o dopping, as !esöes, a perda de peso, o fair play e a 
fama no MMA? 
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Proposta de tematizaçao 
Para conseguirmos organizar didaticamente as ideias elencadas aqui para a sala 

de aula, seguiremos corn uma proposta metodológica a partir da mIdia-educaçao de 
Tufte e Cristensen (2009), corn sete momentos pedagógicos adaptados pelo LEFEM, que 
podem seguir urn nCimero de encontros corn os alunos determinado pelo professor 
e sua realidade escolar. Conforme ilustrado a seguir: 

Figura 1 - Proposta de organizaçäo do conhecimento LEFEM 
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AL 
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FonLe: Organização dos momentos pedagogicos adaptados pelo LEFEM 

Assim, a cornunicacão se dá no momento inicial, em que apresentamos a ternática 
juntamente corn a proposta de organizacão dos demais encontros, nos quais, no final 
da unidade didática, os alunos irão produzir através da mIdia em discussão, no caso 
a internet. Desta forma podemos iniciar corn uma reflexào sobre o que eles entendem 
de lutas, quals as caracterIsticas, conceitos, onde con heceram e seji praticaram. 

Neste "bate papo" introdutório é importante também conhecer a turma, se 
possivel fazer uma avaliaçäo diagnóstica, compreender se eles acessarn a internet e 
outras mIdias corn frequência (em casa e na escola), se utilizam smartphones, cameras 
etc. A partir deste contexto delimitarernos os passos seguintes. 
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Deverá ser permitida, aos alunos, a escoiha de urna modalidade de luta, a 
partir da qual eles apresentaräo primeiro, de forma geral, o significado niais arnp!o 
de !uta, as moda!idades existentes das quais tern conhecimento e as caracterIsticas 
marcantes de cada urna de!as, destacando a que esco!heram em relacão as outras. 
Os alunos podern se dividir em pequenos grupos e, ao fina!, essas questOes serão 
retoniadas corn o grande grupo na sala de aula. 

Estarernos então de!irnitando o próximo passo, a percep cáo dos alunos, no qual 
podemos fazer enfrentarnentos corn o que eles apresentarem. Fazendo urn percurso 
histdrico e conceitual das lutas, co!ocando o MMA corno urn ponto de reflexào 
central nessa discussão, apresentaremos irnagens, reportagens, seus principais, 
videos e noticias acerca do tema. 

Corno sugestão podem ser apreciados trechos do docurnentário "Corno Agua" 
(2012) que narra o cotidiano do !utador Anderson Silva e sua trajetória dentro da 
competicão ate urn de seus combates no UFC, alérn do video da retrospectiva das 
OlirnpIadas de Pequim (2008) apresentado pela Rede Globo, disponIve! no Youtube 
(http://www.youtube.corn/watch?v=yevpkGBEuyY),  que apresenta d iversas situaçöes 
que ocorreram na cornpeticào corno fair play, lesöes, vitórias, derrotas e valores 
olIrnpicos corn diversas modalidades, inclusive as lutas. 

Assirn, diferenciando os ambientes em que se expressam cada luta, devemos 
definir corn os alunos os conceitos de lutar c brigar, dialogando coni as práticas 
corporals sisternatizadas que apreciamos anteriormente. Este rnomento pode ser 
estendido por mais de urn encontro para atividades vivenciais, conhecendo elementos 
bâsicos de algurnas !utas, princIpios filosóficos e origern, corn aulas práticas. 

No encontro posterior eles devem apresentar resultados de pesquisas na inter-
net (vfdeos, irnagens, notIcias etc.) corn materials que falem sobre as !utas citadas 
anteriorrnente em comparativo corn o MMA. Podemos definir para o trabalho diversos 
temas centrais como regras, origem histórica, atletas, dopping, gênero, competicOes e 
outras curiosidades seja a partir dos debates em sa!a de aula ou de corno o professor 
achar rne!hor na busca de informa cáo. 

Em seguida será a análise e avaliaçao da produçao profissional de mIdia, nela 
vamos identificarjunto aos alunos as construçöes que os discursos midiáticos fazem 
destas práticas corporais. Aqui podemos fazer urn debate corn os conhecirnentos 
que os alunosjá buscaram. 
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Diante disso, urn grupo defcnderá o MMA como prática esportiva e outro 
grupo fará oposicão, tendo a permissão de defender urna luta (como Caratê,Jiu-JItsu 
ou MuayThai) em seus argumentos. Estabelecidas as regras de tempo, cordialidade e 
organizaco, os alunos devem se basear em fatos verIdicos para tratar das temáticas 
citadas anteriormente. 0 professor pode levar outros elernentos para instigar o 
debate, como urn questionamento gerador: "quais as vantagens de praticar o MMA 
e as desvantagens em relacào a outras práticas corporais?". 

Ao final do debate o professor pode apresentar os elementos abordados pelos 
alunos, niostrando os momentos em que eles construIram discursos rnidiáticos e 
avaliandojunto a turma o "vencedor", ou seja, qual a resposta mais coerente para o 
questionamento inicial. Outra opcão é transferiresta funçào para os alunos e somente 
coordenar, intervindo quando necessário. 

0 professor pode utilizar, ao invés do debate, estratégias como umJCri Siniulado 
ou ate rnesrno ojulgamento de uma atitude especIfica de urn atleta de MMA ou de 
outra modalidade das lutas, colocando sempre em situação de confronto o MMA e 
as demais artes marciais. 

Inicia-se então a produ cáo de narrativas niidiáticas pelos alunos, nesta proposta 
optamos por trabaihar corn o cinema-minuto (ou minuto Luniiér&) no qual os a!unos 
gravarn urn video de 1 minuto corn a temática solicitada pelo professor. A organizacào 
pode se dar em pequenos grupos ou individualmente, os ternas podem suscitar dos 
debates ou estarem preestabelecidos. 

Desta maneira, o mais importante é retomar as questöes abordadas, perrnitindo 
que os alunos tenharn autonomia do manuseio técnico e consigam construir narrativas 
coerentes corn o que se propOern. Se necessário pode ser disponibi!izado encontros 
para conhecer de rnodo simp!es a mIdia audiovisual e a e!aboração de urn roteiro. 

A!guns temas podem ser: gêncro, valores educativos (respeito, fair play), luta versus 
briga, vio!ência, competicão, e comércio esportivo nas artes rnarciais e no MMA. 0 
próxirno moniento é a análise e avaliaçao da produ cáo de narrativas midiáticas pelos estudantes 
na qual os alunos podem apresentar os videos a partir de urn seminário ou re!atório. 

Porém podem também lancar urn novo debate no qual urn grupo vai defender 
o MMA e o que faz oposicão se co!oca a favor de outras artes marciais corn isso, as 

Ver texto de Bretas e Vieira nesta coletãnea. 
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producOes dos alunos seräo os elementos-chave para argurnentar e propor novas 
reflexOes seguindo o sorteio de urn tema para discussão. Ao final o professor deve 
fazer as consideracöes e dialogar corn os discentes os objetivos propostos por eles 
em toda a construcão do trabaiho. 

0 processo de planejamento pode ser acompanhado pela comunidade escolar 
(coordenacao, direção etc.) buscando estratégias de incentivo aos alunos, movimen-
tando outras turmas e empenhando-se na divulgacäo dos aprendizados estabeleci-
dos durante as aulas. Bern como, "feira de ciências", eventos escolares internos ou 
externos, as redes sociais (Instagram, Twitter, Facebook), blogs, canal no Youtube, 
sites da própria instituicão, surgem como ferramentas importantes no processo, na 
elaboracao dos produtos e, por fim, na divulgação. 

Para saber mais 
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.chttp://apl.unisuam.edu.br/revistas/index.php/corpusetscientia/article/view/496/495 >. 
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youtLibe.com/watch?v=AvSA31NKGWw >. Acesso em: 16 ago. 2015. 

SANTOS, Sergio Luiz Carlos dos.Jogos de oposicão: ensino das lutas na escola. São Paulo: 
Phorte, 2012. p.  208. 

TV GLOBO - Retrospectiva 2008 (Parte 2). Duração 9:26. DisponIvel em <http://www. 
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MIdia-educação 
urn convite a aventura na Educaçao FIsica escolar 

Dandara Queiroga de Oliveira Sousa 
Allyson Carvaiho de Araüjo 

Mundo em movimento 

Em cena, eu, estudante de pós-graduaco, dou início a minha pesquisa de 
mestrado, trazendo urn questiornSrio diagnóstico, a fim de fazer urn levantarnento do 
que os estudantes conhecem sobre o conteiido que seria discutido naquele birnestre, 
o esporte orientação, que foi a niodalidade escoihida dentre tantas outras possfveis 
de esportes de aventura. 

Uma das questöes era: "Você acha importante conhecer o esporte orientacão 
nas aulas de Educaço FIsica?". Cerca de 150 estudantes responderarn a este questio-
namento, mas apenas urn disse: "Não, vai me ajudar em que?" (Figura i). 

Figura 1 - Imagem digitalizada de questionArio diagnostico aplicado 
corn estudantes do Ensino Médio do tERN - Campus Parnamirim 

o esporte orientaçiio nas aulas de Educaço Fisica? 
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Não pormenorizarido as outras respostas, mas essa me chamou atenção e me 
auxiliou a pensar pedagogicamente este contei'ido, de modo que o estudarite em 
questão, bern como todos os outros, pudesse no decorrer de minhas aulas perceber 
como urn contetdo da Educacao FIsica escolar pode ser significativo mu!tidimensio-
nalmente em suas vidas. 

Facamos então o exercIcio de pensar e efetivar nossas práticas pedagógicas a 
fim de responder esta questão: "Este conteüdo vai coritribuir para que?". 

I ntrod ucão 
A resposta negativa do estudante ao questionarnento poderia ter sido pouco 

considerada, dada que foi a ñnica negativa em urn universo muito major, porém, 
corroborarnos o pensamento de Franco (2008, p.  42) ao percebermos que 

nossa experiência [ ... ] mostra que o niesmo conteüdo, na mesma escola, para a mesma 
série, nem sempre é recebido do mesmo modo, nern corn a mesma vibracao e intensidade 
de urn grupo para outro, de classe para classe ou de ano para ano. 

Foi exatamente este panorama que constatamos. 0 mesmo conteüdo, esporte 
orientaçao; na mesma escola, Instituto Federal de Educaçao, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte - IFRN, Campus Parnarnirim; para a mesma série, 4 turmas 
de 2 0  ano do Ensino Médio integrado, e tivemos realmente diferentes formas de 
receptividade a nossa proposta. 

Nosso objetivo corn o questionário foi fazer urn levantamento do que os estu-
dantes conheciam sobre os esportes de aventura, e mais especificamente, o esporte 
orientacâo enquanto rnodalidade a ser discutida no bimestre. 0 fato é que esta resposta 
nos levou a urn exercfcio interessante de pensar qual a relevncia de se problematizar 
os esportes de aventura no contexto da Educaçao FIsica escolar? 

Entendemos que para ser pedagogicamente relevante, qua!quer conteüdo, em 
especial o esporte (que é o nosso caso), deve ser proposto pensando urna forrnação 
integral e cidadã do alunado, efetivando-se 
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[ ... ] no apenas o desenvolvimento das acöes do esporte, mas propiciar a compreensão 
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problernas vinculados ao contexto sociopoiltico. E, na prdtica, permitir apenas o desen-
volvirnento de formas de encenac3o do csportc quc sio pcdagogicamcnft rcicvantcs 
(KUNZ, 2004, p. 73). 
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Para tanto, faz-se necessário discutir elementos que compreendam o que os 
PCNs (BRASIL, 1998) vêm chamando de três dimensôes humanas a ser atingidas ao 
se trabaihar o conteCido, a saber: conceitual, procedimental e atitudirial. A dimensão 
procedimental, respondendo a questão do que se deve saber fazer, considerando as 
formas de executar os movimentos na vivência corporal. Já a dimensão conceitual 
versa sobre o que se deve saber sobre o conteüdo, tratando de questöes históricas 
etc. Por fim, a dimensão atitudinal, responde as nocöes de como se deve ser frente ao 
contetido, explorando valores e atitudes que podem ser privilegiadas corn a prática 
de determinado conteüdo. 

Analisaremos estas dirnensöes de conteCidos aplicadas ao espOrte de aventura, 
a firn de compreender sua relevância e pertinência na Educacão FIsica escolar. 

Você podejá ter escutado, assistido, praticado alguma atividade que Ihe foi 
apresentada corno "de aventura", mas vocêjá refletiu o porquê dessa nornenclatura? 
Em geral, são atividades realizadas em rriomentos de lazer, nào tern regramento cm 
competicôes tao enfatizadas e envolvem urn sentimento, que será norteador para 
a definição conceitual dessas modalidades, o de aventurar-se! Estar em terrenos 
desconhecidos, superando obstáculos naturais, as imprevisibilidades do clirna, 
vencendo desafios pessoais ao colocar-se em situação de superacão. Estas sensacöes 
são inererites a prática de atividades de aventura e são possIveis gracas ao contexto 
de imprevisibilidade em que ocorrem, e que não necessariamente está ligada a correr 
grandes riscos ou colocar a própria vida a prova. 

E corriqueiro que estas atividades sejam tarnbérn conhecidas como Atividades 
FIsicas de Aventura na Natureza - AFAN (SCHWARTZ, 2006), Atividades FIsica de 
Aventura - AFA (FRANCO, 2008), esportes de risco, esportes radicais ou extremos etc. 
Esta multiplicidade de terrnos denota na verdade urn contexto conceitual, que ainda 
nao está bern delineado por dois motivos principais: essas práticas se multiplicarn 
cada dia mais e os estudos da area são ainda recentes e enfocados nas práticas de 
lazer (PEREIRA; ARMBRUST, 2010). 

Neste texto, adotamos a term inologia esporte de aventura, por compreender o 
esporte enquanto conteido da Educaçao FIsica escolar e especialmente porque, embora 
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haja modalidades que não se "adéquam" ao conceito de esporte moderno adotado 
pelos PCNs', por exemplo, a modalidade que escoihemos, e também esportivizada. 

Alérn das discussôes conceituaisjá apontadas, é importante conhecer como se 
iniciou determinada prática esportiva em nossa cultura, quais adaptacOes necessárias 
ao nosso contexto, quais mudancas ocorreram ao longo dos anos etc. Aspectos de 
cunho essencialmente conceitual, que podern ser vivenciados pelos estudantes. 

Conforme dito anteriormente, as atividades de aventura estão cotidianamente 
relacionadas corn a natureza, inclusive corn nomenclaturas que trazern este termo em 
sua definição e, embora nossa compreensão seja de que a sensação de aventurar-se 
pode ocorrer em ambientes "urbanos", destacamos que "nenhum dos conteCidos da 
Educação FIsica aproxima tanto das abordagens de educação ambiental quanto as 
prticas corporais de aventura" (FRANCO; CAVASINI; DARIDO, 2014, p. 110). No rastro 
deste pensamento, a discussão do tema transversal Meio Ambiente é extremamente 
aconseihada e campo fértil para problematizar e praticar a consciência ambiental. 

No rastro desse pensamento, damos ênfase ao campo atitudinal do conteCido 
Esporte de Aventura para dialogar corn os estudantes, urn tema que é tao caro em 
nossa sociedade, a nossa preservacão, enquanto natureza que somos. Corroborando 
a importãncia dada a esta dimensão, encontramos iias regras oficiais do esporte 
orientacào a sustentação para compreender e justificar sua inclusão no contexto 
escolar. Nessa modalidade, ha urn conjunto de regras que enfatizam a educação 
ambiental e a preservacão, estas regras podem ser trabaihadas tarito como conceito, 
como quanto atitude pelo professor. 

Dando ênfase, por firn, a categoria procedirnental, trazemos os estudos de 
Manning (2011 apud FRANCO; CAVASINI; DARIDO, 2014, p. 107), que aponta os beneficios 
pessoais ou fIsicos advindos das práticas corporais de aventura. São eles: 

prevenção e reducão de quadros de ansiedade e depressäo, ganhos de autoimagem, 
autoestima e autoconfianca; desenvolvimento de competências de lideranca e de 
trabaiho em grupo; meihoria do desempenho acadêmico; beneficios cardiacos; controle 
e prevencão de diabetes; ganhos de equilfbrio e forca muscular. 
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Para além desses aspectos, que podemos considerar os mais amplos da prática 
sistemâtica de esportes de aventura, destacamos que no contexto escolar essas práticas 
tornam-se relevantes a partir do momento em que o estudante reconhece relacoes 
da prática esportiva corn o seu cotidiano e enxerga nela uma nova possibilidade 
de prática de atividade fIsica para além do contexto escolar ou, mesmo que nao vá 
praticá-la fora deste cenário, a perceba enquanto ampliacao de cultura de movimento, 
arnpliacão do repertório motor edo conhecimento de mundo, conforme demonstrado 
no texto produzido pelo mesrno estudante citado no início deste escrito, que não via 
como o novo conteüdo proposto poderia "ajudá-lo" e que ao final das aulas conseguiu 
estabelecer relacOes corn seu cotidiano e relata ter meihorado sua forma de pensar 
tendo "aderido ao diferente" (vide Figura 2). 

Figura 2 - Imagem digitalizada texto final produzido por estudante 
do Ensino Media do tERN - Campus Parnamirim 

Relato sobre o que vi no decorrer das aulas de ed. fisica 

No decorrer das aulas de esporte orlentaçäo vi que a orientaço e uma misrura de 

entendimento do mapa corn a parte fisica ideal para alguem que quer adqulrir 

conhecirnento corn qualldade de vida e disposlc3o para corn as adversidades. 

Aprender orlentaco também nos ajuda a manter urn progromaç3o dos nossos atos 

em rnente e dispor de luta e determlnação para se consegulr seu objetivo, assim corno 

é a vida 

Nas prirneiras aulas pensava que era besteira e toilce, queria mals era jogar bola em 

horârlo deed. Fisica a famosa peladinha" para que eu you fazer isto? Ney mar näo 

fazia Isto e hole ele é rico? Peladinha dar mais futuro pois dar valor aos bagunceiros, 

rnas hoje estou numa fase que melhorel minha forms de pensar e aderi so diferente. 

Na primeira sernana a prática fol em quadra, num espaco bern reduzido e fácil. A 

segunda fol urn pouco mais dificil aqul na escola toda a terceira fol no campus UFRN e 

fol a corn malt dlficuldades tie todas. 

Concluindo, fol uma experléncla nova em que eu aprendi corn os erros e conheci em 

esporte novo. 

Aluno: Guilherme Gatväo Rinaldini meca 2bv. 

lonte: Arquivo pessoal da autora 
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Para refletir 
Conforme percebemos, ao analisar os diferentes discursos do rnesmo estudante em 
momentos de aprendizados distintos, o acompanhamento por meio de questiona-
mentos é fundamental para compreender a visäo do educando sobre o conteiido 
proposto. Nesse sentido, e pertinente realizar reflexOes que podem partir de alguns 
questionamentos, corno Os propostos a seguir: 

Quais relacöes entre o conteüdo e seu cotidiano podern ser estabelecidas? 

Quais valores e atitudes podem ser aprendidos a partir desta prática esportiva? 

Quais sentimentos você teve ao praticar esta modalidade? Em algum momento você 
esteve em demasiado risco? 1-louve acidentes? 

Quais as chances de você continuar praticando esta modalidade? Valeu a pena 
tê-la conhecido? 

Quais relaçOes deste conteüdo corn as mIdias? 
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Proposta pedagógica 
Compreendemos que para materia!izacào da prática pedagógica envoivendo 

os esportes de aventura nas aulas de Educacão FIsica escolar, é necessário que o 
professor tenha o mInimo de conhecimerito sobre o conteido que deseja ensinar. Este 
é urn grande desafio: sair dos conte(idos quejá sabemos para novos contet.idos. Mas 
enteridemos que esse movimento, de conhecer mais formas de se praticar atividades 
fIsicas, deva ser uma constante a nossa prática profissional. 

Nesse sentido, temos ao nosso dispor uma ferramenta incrivel de aprendizado, 
as mIdias. Aquelas que são o próprio meio e a mensagem a ser transrnitida por cia 
(MCLUHAN, 1969), como exemplo, neste livro, o texto que lemos é o meio pelo qual urn 
conhecimento é disseminado e é também a própria mensagem, no que diz respeito 
ao seu conteüdo. 

Em nosso tempo, dispornos da rnIdia digital, que se propagou corn o amplo 
acesso aos computadores e, a partir da popularizaçAo da internet, o conhecimento 
produzido pelo mundo pode ser acessado em qualquer lugar dele, numa transicão 
do modelo em que urn produzia conhecimento e "todos" acessavam (um-todos) para 
o modelo todos produzem e todos acessam (todos-todos) (PEREIRA; MACEDO, 2014). 

Nesse sentido, fazer uso do acesso rápido ao conhecirnento produzido, sobre novas 
práticas esportivas, ou qualquer outro contedo de ensino, estS cada vez mais próximo 
e acessivel. Inclusive, no tópico "Para saber mais" de nosso texto, ha disponivel uma 
série de enderecos eietrônicos e outras fontes de conhecimento que estão plenamente 
disponIveis na internet, por mIdias que chamamos de mIdias digitais. 

Avançando no uso desses meios como fonte de conhecirnento por parte dos pro-
fessores, verificamos que cada dia mais os estudantes estão fazendo seu uso também. 
E supiantando a ideia de que as mIdias estão disponIveis para serem usadas como 
instrumento de busca ou de transmissão do conhecimento, percebemos que cada dia 
mais pessoas produzem também conteüdos que alimentam as midias, especialmente 
por meio das redes sociais, nas quais constatamos a participacão efetiva dosjovens, 
inclusive sendo autores de conteüdos que podem ser amplamente acessados. 

Nesse sentido, considerar a experiência, habilidade e interesse dos estudantes 
por essas mfdias no contexto escolar é uma forma de aproximá-Ios dos conteüdos 
e práticas escolares por vezes tao pouco atrativas, especialmente no Ensino Médio 
(PEREIRA; MACEDO, 2014; MARTIN-BARBERO, 2014). 
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Assim sendo, o que propomos corno porito de partida é que o professor utilize-
se em especial da tecnologia da internet para buscar conhecirnentos gerais sobre 
a modalidade. A partir de então, planeje suas aulas e proponha que os estudantes 
tambéni facarn usos destas mIdias para adquirir conhecimentos e incorporar os usos 
das mIdias e tecnologias em sala de aula, de forma educacional, estimulando que 
seus alunos descubrarn novas possibilidades de usos de urna rnesma rnIdia digital. 

Eis que vem uma pergunta: mas como you tratar de urn conteCido novo (espor-
tes de aventura, em especIfico o esporte orientacão, dernonstrando sua relevãncia 
pedagógica) utilizando das rnIdias? 

A insercão das mIdias no contexto escolar vem sendo estimulada por rneio 
de urn processo charnado de rnIdia-educaço, entendida por Fantin (2008) como a 
possibilidade de educar para/sobre as mIdias, ensinando como se produz determinada 
narrativa rnidiática, corn os suportes rnidiIticos e através dos meios de cornunicação, 
a partir de urna abordagem crftica, instrumental e expressivo-produtiva, então, neste 
mornento, o estudante ganha autonomia e voz para criar suas mIdias. 

Compreendendo que tanto a tematização do conteüdo esporte orientacao, 
quanto o uso das mIdias como tecnologia educacional são pouco descritas, traremos a 
seguir uma proposicão de aulas que entrelacam essas duas possibilidades no contexto 
escolar. Vale salientar que nossa proposta se baseia em acöes que foram efetivadas 
corn sucesso em aulas de Educacão FIsica escolar, no ensino médio. 

Após conhecer o esporte orientação, sugerirnos que você planeje uma unidade 
didática, urn birnestre de aulas de Educação Fisica escolar. Considerando que terIamos 
aproximadamente 16 aulas, que foram planejadas pensando conteüdos de caráter 
conceitual, procedimental, atitudinal e cuirninando corn a criacão de narrativas 
midiáticas por parte dos estudantes, sugerimos a criação de textos. 

1 0  encontro 

Converse corn seus alunos(as) sobre como será o bimestre de vocês. Faca urn 
levantamento do que os estudantes conhecem sobre o conte,.'tdo, você pode aplicar 
questionários, por exemplo. Apresente o que tern planejado em cada aula (de forma 
geral), quantos encontros vocês terão, quais os dias serão destinados as aulas práticas, 
para que elesjá se prograrnem quanto ao fardamento adequado. Neste momento é 
importante que voc&jA Os conscientize de que formas eles serão avaliados. 
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No nosso caso, sugerin1os 3 aulas práticas, sendo uma delas prova prática (que é 
uma das formas de avaliá-los) e 3 outras formas de avaliacao, a saber: semirnSrio final 
(onde eles apresentam os textos produzidos); partidpacào nas aulas (pela avaliação 
de frequência e participacão nas aulas teóricas e prticas); e participacão no grupo 
do Facebook. Em cada uma das 4 formas de avaliacão, os estudantes começam corn 
100 pontos e são combinados ou comunicados desdejá decréscimos, de acordo corn 
o tipo de avaliaçao. 

0 grande diferencial da proposta é a inclusão da participacao no grupo do 
Facebook como forma de avaliação. Desde a primeira aula solicitamos que urn dos 
estudantes crie o grupo no Facebook e adicione os demais. Pedirnos que eles realizern 
sua primeira pesquisa e postem lá o que encoritraram. 0 tema da pesquisa é esporte 
orientação (o conteüdo do bimestre e que não apresentamos na primeira aula). 
Estipularnos que as postagens e comentários valeriarn pontos (conforme Figura 3). 
Os outros 10 pontos seriarn de curtidas, fechando Os 100 poritos possIveis. 

Figura 3 - Tabelas de pontuaçOes para avaliaçao 
de participação no grupo do Facebook 

Tipo: COMENTARIOS 

Pontuaçäomàxirna 40poatos 

Nimeru de comentàrios Pantuaco equivalete 

10 comenliinos 40 pontos 

8 - 9 comentarios 30 pontos 

6. 7 comenthnos 20 pontos 

4 - S comentános 10 pootos 

2-3comentaj-ios 5pontos 

1 cotnentano 2 pontos 

0 cornentirlo 0 ponto 

Fonte: Arquivo pessoal da autora 

Tipo: POSTAGENS 

Pontuaco maxima so pontos 

Nümero de postagens Pontuaço equivalente 

5 postagens 50 pornos 

4 postagens 40 pontos 

3 postagens 30 pontos 

2 postagens 20 pontos 

I postagem 10 pools 

0 postagem 0 porno 
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Inicie a aula informando que a apresentaço e as discussöes se darão a partir 
do levantamento dos dados trazidos pelos estudantes em suas postagens no grupo 
do Facebook para con hecer meihor o esporte orientacão. 

Figura 4 - !Iustraçäo demonstrativa de como ocorre o esporte orientação 

? 

	

: 

:b 
Fonte: Ilustracao demonstrativa de como ocorre o esporte orientacão, baseada em Ferreira e 
Rodrigues (2011). Desenho: Dandara Queiroga de Oliveira Sousa. Fonte: arquivo pessoal da autora 

0 esporte orientacào, antigamente conhecido como corrida de orieritação, é 
uma modalidade esportiva contrarrelógio em que o participante recebe urn mapa 
do terreno -especIfico para o esporte - no qual ele deverá localizar os pontos sina-
lizados em sua rota representados, na ilustraçao acima, pelos prismas (bandeiras 
brancas e !aranjas sustentadas por urna haste). 0 inIcio da pista se dá, na figura, pelo 
triângu!o e o fim, pelo duplo cIrcu!o. 0 participante deve seguir três regras básicas: 
coletar todos os pontos que consta no seu mapa, pegando-os na sequência correta 
e preservar a natureza. 

Esta modalidade exige que o participante reconheça o terreno em que ele se 
deslocará no mapa de acordo corn uma simbologia especffica e, por vezes, pode ser 
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usada a bxssola para auxiliar na orientacão. Nesse sentido, pode ser interessante urna 
parceria corn o professor de Geografia de sua escola, para auxiliar no entendimento 
da b1sso1a, nas formas de se orientar e especialmente no entendimento das legendas 
e sImbolos dos mapas. 

30  encontro 

Sua proposta de trabaihar corn os usos das rnIdias pode se efetivar tambérn de 
outras formas que nào so pela participacão do grupo no Facebook. Proponha que seus 
alunos criern mIdias ao final do bimestre letivo. Estimule-os a criar o conhecimento 
que ele gostaria de ver. Para tanto, é necessário que você tarnbérn fornente sua cria-
tividade e sugira aos estudantes diferentes fornias que eles tern de criar suas mIdias. 

Estamos sugerindo a criacâo de textos como midia enfatizada, mas poderiam 
ser outras, o importante é que vocC traga os tipos de textos que eles mais achararn 
em suas buscas iniciais e postagens no Facebook e, a partir daI, proponha outras 
muitas formas de criar textos, sobre o mesmo contet'ido, esporte orientação, so que 
explorando a criatividade deles. Neste momento, pode ocorrer uma parceria corn 
o professor de Português, para auxiliar na producão textual e na identificação dos 
gêneros e tipos textuais. 

JjO encontro 
Incentivarnos quejá haja a primeira aula prática sobre o esporte orientação. A 

atividade inicial que propornos pode ser realizada na quadra ou patio da escola, onde 
são distribuIdos 15 prismas (Figura 5) e confeccionados 5 mapas (cada urn corn urn 
percurso diferente). 0 objetivo é que cada estudante colete apenas 8 dos 15 pontos, 
na sequência determinada em seu mapa (Figura 6). 
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Figuras 5 e 6 - Todos os pontos distribuidos na quadra 
e exemplo de percurso a ser reahzado 

Hi 

'Ci 

V 

Fonte: Arquivo pessoal da autora 

Neste primeiro contato näo se verifica os tempos de rea!ização dos percursos 
dos estudantes. A rea!izacão em urn espaco pequeno é intencional, para que eles se 
familiarizem corn a leitura do mapa. Como pesquisa extra-aula, podem ser sugeridas: 
a postagem no grupo do Facebook sobre suas consideraçOes a respeito deste prirneiro 
contato corn a prática esportiva, e indicada a pesquisa sobre o conjunto de sIrnbolos 
utilizados na confecçao de mapas de orientação (ISOM, 2000). 

50 encontro 

Na segunda vivência do esporte orientacão, pode-se confeccionar urn mapa 
corn as simbologias especIficas do niapa de orientação no rnapa do terreno da escola 
(Figura 7) e verificar os tempos de execucão do percurso pelos estudantes. I'or meio 
do grupo do Facebook fornecernos o retorno de quantos pontos eles acertaram e quais 
Os seus tempos para que eles se preparassem para a prova prdtica que aconteceria 
no nosso próximo encontro. 
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Figura 7 - Mapa de orientaçao do IFRN - Campus Parnamirim 
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Foote: Arquivo pessoal da autora 
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60  encontro 

Sugerirnos que você realize uma prova prática, que os estudantes tenharn a 
experiência de praticar o esporte da forma mais próxima que a oficial, mas que a sua 
forma de avaliá-los nâo seja apenas de acordo corn o meihor tempo ou desciassificando 
quem não pegar todos os pontos corretamente ou fora da sequência. 

Pode-se usar corno critério de avaliacao urn tempo limite bern alto e quem ultra-
passar esse tempo ou quem pegasse ponto errado, também teria decréscimo de nota. 

Caso haja a oportunidade de levar as estudantes para realizarern uma prova 
fora da escola, recomendamos fortemente. E muito interessante, visto que estar 
em urn terreno desconhecido é completamente estirnulante aos estudantes e 
caracterIstica da modalidade. 

70  encontro 

Este encontro e destinado ao acompanhamento dos estudantes em suas cria-
çães midiáticas, dando ideias para incrementar seus textos, especificando meihor 
as caracterIsticas da modalidade, adaptacoes de histórias/estdrias e fazendo urn 
apanhado de que tipos de textos eles pretendern fazer. 

8 0  encontro 

Os estudantes apresentam seus textos em formato de serninário, criados na 
Integra por eles mesmos, dialogando os conhecimentos adquiridos sobre o esporte 
orientação corn os tipos e gêneros textuais. 

Acreditarnos, baseados em experiências anteriores nossas, que os estudantes 
se dizem muito satisfeitos corn este desafio, de criar suas próprias mIdias e perceber 
que eles sâo capazes de unir a producio textual dos rnais diferentes gêneros a urn 
conteüdo da Educação FIsica, especialmente o esporte orientacão, que eles nem 
conheciarn, ate bern pouco tempo. 

0 mundo continua em movimento 
Corn certeza ainda encontrarernos muitas situaçôes, condicOes e pessoas 

adversas as nossas propostas, afinal, o mundo continua em movimento. 
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Em urn capItulo tao sucinto, esperarnos ter aberto urn leque de possibilidades a mais 
em sua prática pedagógica. Tivernos o grande interesse de trazer a você, urna sugestão 
de experiência que uniu o esporte de aventura e as possibilidades de usos das mIdias nas 
escolas, para que vocé tenha confiança que, corn planejarnento antecipado e criatividade, 
a Educacão FIsica escolar pode se materializar das mais distintas e encantadoras formas. 

Nos preocupamos em trazer corno sugestao aulas acessIveis a qualquer contexto, 
pensando tanto nas caracterIsticas da modalidade esportiva (o fato de não exigir 
materials caros, ter baixo risco de acidentes, adaptabilidade de espacos, de confecção 
de mapas etc.), quanto tipo de midia a ser criada pelos estudantes. Esperamos que 
vocé experimente nossa proposta em sua escola adaptando a sua real idade. 

Não foi fácil efetivar aulas de Educação FIsica escolar corn o contet'ido esporte 
de aventura e fazer uso das mIdias, tivemos várias experiências anteriores, várias 
pesquisas e ref lexôes ate chegarmos a esta sugestao que se efetivou corn sucesso. 
Entào, nào desista! 

Para saber mais 
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Educação FIsica e o ato criador 
uma experléncia de Cinema-Minuto 	PKOFOSORj  

Angela Brêtas 
Andrela Laurito Vieira 

o mundo em movimento 
Anos Jncr(vejs (The Wonder Years) é uma série de televiso forte-americana 	 OTA 

que ficou no ar por seis temporadas, de 1988 a 1993. No Brasil, ela foi exibida pela 
TV Cultura em meados da década de 90. Este seriado aborda, através do olhar do 
protagonista Kevin Arnold, questôes sociais, polfticas e eventos históricos do final 
dos anos 60 e inIcio de 70, corno a Guerra do Vietn5 e a recessão vivida pelos EUA a 
época. Recheada por uma trilha sonora marcante (urna versao de With a Little Help 
from My Friends, dos Beatles, é a mt'isica de abertura), traz ainda a complexidade da A.EA 
adolescência, da convivência corn a farnIlia e corn os amigos, e a enormidade de fatos 
que podem ocorrer nesta fase da vida. 

Nas linhas que se seguem, descrevemos parte de urn episódio que foi escoihido 
para começarmos nosso diálogo. 

"Pernas de Pau" é o 15 1  episódio da série e conta como uma aula de Educaçäo 
FIsica escolar pode estremecer a amizade de Kevin e seu grande amigo, Paul Pfeiffer. 
Ele começa corn uma cena dos dois amigos jogando basquetebol e Paul, menino fran-
zino, cabelo corn corte "asa delta" e óculos, aplicando seu "super suprerno arrernesso 
em curvas", que teve como alvo a cesta, mas encoritrou ajanela de algum vizinho. 

0 PEII(APA 

1 	A traduçao do tItulo do episódio é Lao sugestiva quanto o tItulo original "Loosiers" 	 0 

Disponivel em: <https://www.youtube.com/watch?v=n8gGYt2Hlmc >. Acesso em: 24 ago. 2015. 	 o 
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Mais tarde, enquanto o pal assiste ao noticiário acerca da invasão Soviética 
a Praga, Kevin faz unia alusão relacionando o totalitarismo militar ao ensino na 
sétima série. Urn corte e surge seu professor de Educação FIsica em urn contra-plon9é, 
isto é, urn piano em que a camera é posicionada de baixo para cima, ampiiando 
o poder do professor. 

Estão em uma aula de Educacão FIsica e, pelos olhares trocados entre os alunos, 
notamos sua feiicidade ao avistarem uma sacola que contém bolas de basquetebol. 0 
desejo dejogar é grande, mas Kevin pressente que as coisas rião serão tao fáceis ao 
advertir: "0 senhor Cutup cumpriu ojuramento sagrado do educador pübiico: tirar 
todo prazer de uma atividade divertida", pois o professor afirrna que basquete se 
aprende por meio de diagrarnas. Após uma parte conceitual não muito bern recebida, 
o mestre passa ao segundo momento: ojogo. Ele escoihe quatro garotos e dá inIcio, 
segundo Kevin, ao "ritual mais cruel da infância, formar os times". Seu amigo Paui, 
infe!izrnente, é o Cdtirno a ser escoihido. 

A partir dal surgem conflitos entre os amigos, pois Paul, nào tao habilidoso 
quanto Kevin e os outros garotos, começa a se sentir exciufdo e se desmotiva para a 
prática. As coisas pioram e a situação começa a afetar ate mesmo outras vivências bra 
do cotidiano da escoia. Percebendo o que est6 acontecendo e querendo solucionar o 
probierna, o protagonista vai ate o professor e afirma que a rnaneira como a escoiha 
dos times é feita näo éjusta. 0 senhor Cutup se sente ofendido e as mudanças que eie 
impiementa, aparentemente, não ajudam. Kevin passa a ser urn dos novos capitães e 
tern urna decisão diffcil pela frente: seguir a mesma iógica ou subvertê-la. 

Ternos, aqui, que considerar a época que serve de pano de fundo a esta 
producão. No seriado, vemos a atuaçào de urn professor instrutor, que coioca a 
abordagem da Educacão FIsica em uma perspectiva tecnicista e focada na performance. 
Os mais habiiidosos são os escoihidos primeiro e dominam todo ojogo, enquanto 
os outros... ah! os outros... 

E desnecessário ii' além destas reticéncias, pois este é urn assunto muito debatido 
quando tratamos de uma história recente da Educacão Ffsica na escoia. 

Analisando a cena descrita, observarnos que Kevin possui urna visão do seu 
professor, reflete acerca das aulas rninistradas e propãe que algo seja modificado. Em 
contrapartida, o professor possui urna visão de si e de sua atuacão, mas não consegue 
enxergar que aquele método não favorecerá o desejo de mudanca do aluno. Este fato 
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nos leva a questionar nossa própria prática e, assim, cabe perguntar: qual é a visão 
que temos dos caminhos metodológicos que estamos seguindo? 0 que será que nossas 
alunas e alunos pensam acerca de nossas aulas? Como serIarnos representados? Como 
representariam as aulas que darnos? Será que estamos ouvindo as suas inquietacöes? 
Será que estamos preparados para ouvir aquilo que elas e eles têni a dizer sobre 
nossas aulas e sobre nós? 

Alérn dessas, muitas outras podem ser feitas utilizando o mesmo episódio de 
Anos IncrIveis. Irnaginemos, entäo, quantas perguntas podem surgir quando lançamos 
mao das diversas producôes audiovisuais ou do cinema como ponto de partida para 
uma ref!exâo desta natureza. Quantos questionamentos podemos fazer aos outros 
e a nds mesmos a partir de producôes audiovisuais? Será que tais producOes podem 
se constituir em uma ferramenta que facilitaria o diálogo entre professores(as) e 
alunos(as)? Que objetivos poderiam ser estabelecidos a fim de ampliar o universo 
de atuaçào da Educaçao FIsica na escola? Por acreditarmos que esta é uma situação 
exequIvel apresentarnos uma proposta de trabaiho que denominamos Cinerna-Minuto 
e que se baseia em uma experiência de educaçäo para o cinema implementada em 
escolas páblicas da Franca, em nieados dos anos de 1990, por Alain Bergala2,  intitulada 
Plano-Lumière (BERGALA, 2008). 

De modo geral, a producao audiovisual inclui fumes, series, docunicntários, 
fumes publicitários e videoclipes, que podern se relacionar aos códigos e aos 
métodos de fulmagern e de fabricacâo do cinema. Em nossa proposta utilizamos 
estes códigos e métodos que, de acordo corn Bergala (2008), compOem o irnaginário 
cinematográfico. Entendemos quc a utilizaçao dos principios deste imaginário na 
escola, em diálogo corn a Educação FIsica, possibilita a emergência de urn processo 
de ver, de rever e de recriar o mundo. Aléni disso, abre-se brechas para mostrar 
espacos/tempos educativos/escolares que expöem momentos históricos, e tudo 
o que existe entre inclusão/exc!usão, ordeni/desordem, igualdade/desigualdade, 
disciplina/indisciplina, diferencas/similaridades, habilidades/inabilidades, 
harmonia/desarmonia. E tecida, entào, urna rede de saberes que se entrelaçam 
e possibilitam variadas leituras do cotidiano. 

Pronuncia-se Bergalá. 
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Contudo, a fim de aprofundar a compreensão da atividade que estamos propondo, 
cabe apresentar as bases que a sustentam, por isso abordaremos alguns aspectos 
ligados a emergência do cinema e a implantacäo do Plano-Lumière. 

Introdução - Do primeiro cinema ao Plano-Lumière 
Grande parte dos historiadores costuma atribuir aos irmãos Louis e Auguste 

Lumière a honra de terem inventado o que hoje conhecemos por cinema, pois, em 
1895, esta dupla realizou a primeira sessão püblica de imagens fotográficas animadas. 
Ha que se observar, entretanto, que no final do século XIX, eram inümeras e variadas 
as formas de relacionar luz e imagens em movimento, e podemos citar, dentre outros, 
os irmãos Max e Emile Skladanowsky, na Alemanha, ejean Acme Leroy, nos Estados 
Unidos da America, quejá organizavam projecöes pCiblicas. 

Importa destacar que o cinema de hoje näo se relaciona diretamente corn os 
variados experimentos de luz e de iniagens em movimento surgidos no final do século 
XIX, no emaranhado de invençöes que marcam o perIodo. Costa (2008) afirma que 
caracterIsticas tais como silêncio, sala escura e urn espectador concentrado não faziam 
parte das exibicoes, mas este "primeiro cinema"já despertava interesse dos homens 
da ciência, refletia os avanços tecnológicos e fazia circular o dinheiro. As academias 
cientIficas lançavam mao destes recursos corn fins especIficos, rnágicos, ilusionistas 
e empreendedores, misturavarn-se na 5nsia de criar novidades e de melhorar suas 
finanças, e as naçöes apresentavam sua tecnologia em exposicôes universals. 

Neste perlodo, as experimentacOes cram diversas e compunham atraçôes de 
circos, feiras de variedades, quermesses e todo tipo de espetáculo de grande porte. 
0 ilusionismo e as sirnulacoes utilizando irnagens, sons e, ate mesmo, cheiros cram 
apresentados como experiências de maxima aproximacão corn a realidade. Airida 
de acordo corn Costa (2008), havia os chamados panorarnas estacionários, nos quais 
pinturas detaihadas expunham paisagens distantes que o espectador poderia percor-
rer; e os panoramas animados batizados de dioramas, estereoramas ou mareoramas, 
de acordo corn o modo pelo qual ampliavam e simulavam as experiências de viagens 
por dentro de paisagens variadas para espanto e deleite dos espectadores. Havia, 
ainda, atraçöes que misturavam projecães deste tipo com outras, mais de caráter 
documental, que mostravarn cenas do cotidiano e, para além destas, havia aquelas 
que mesciavam atracães musicais e teatrais corn toda sorte de projecôes. Enfirn, era 
urn momento riquIssimo de invencöes, de simulacoes e de experimentacôes que, neste 
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contexto, terminariam por culminar na emergéncia do cinema. A expressão "neste 
contexto" reafirma a dimensão deste momento histórico no qual a industrializacao, 
a urbanizaçao, o esporte, o aumento da velocidade dos meios de transporte trazern 
mudanças irreversIveis para a vida cotidiana, portanto, a invenção do cinema não 
está descolada de urn ambiente de efervescência cultural e cientIfica. 

De todo rnodo, o feito dos irmàos Lumière 3  tern re!ação corn o processo de dar 
movirnento a fotografias e corn a invenção de urn grande cinematógrafo que projetava, 
em uma te!a, fumes corn duracão de 50 segundos. Esta criacão deu inIcio a producaes 
de diferentes origens que documentavarn cenas do cotidiano, outras que tiriham 
como alvo os frequentadores de espetáculos populares, e erarn anárquicas e grotescas 
e, ainda, outras que contavam histórias engracadas corn cenas de ilusionismo. Aos 
poucos, o que era contado foi sendo sisternatizado e seguiu ganhando novos formatos 
que foram constituindo o cinema como o conhecemos atualniente. 

As caracterfsticas das producaes dos irmãos Lumière somadas a preocupacão 
corn a formaçao de uma cultura de cinema, corn a formaçáo do gosto, corn o aurnento 
da capacidade de fruicao do cinerna como arte e a possibilidade de se co!ocar no lugar 
do diretor de urn fi!me vivenciando as düvidas, angüstias e a!egrias do ato criador 
levaram Alain Bergala a propor a experiência do Plano-Lurnière para Os jovens 
franceses. Vamos a esta contribuição. 

Do Plano-Lumière ao Cinema-Minuto 
Bergala desenvolveu esta atividade a partir de algumas orientacôes. Era 

necessário estar imbuldo do espIrito da criação, da motivaçao e, obviamente que 
de forma aproxirnada, dos dispositivos dos irmãos Lumière. Para isso, as criancas/ 
jovens assistiram as suas obras e, seguindo os mesmos principios, e respeitando as 
mesmas condiçoes que niarcaram as producoes desta dupla francesa, assunlirarn 
posicionamentos importantes que definiram o ato criador. 0 desafio era captar, em 
urn plano fixo, a fragilidade de urn instante, considerando e enfrentando todos os 
riscos advindos desta postura. Vejamos o que o autor afirma acerca desta experiência: 

[ ... ] Cada urn saiu entào para fazer seu piano, arriscar sen lugar e seu minuto, acompa-
nhado por urn profissional de cinema, pelo professor e por seus colegas "assistentes". 

Aigurnas producOes esto disponIveis em: }ittps://www.youtube.com/watch?v=iW63SX9-MhQ >. 
Acesso ern: 24 ago. 2015. 
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o momento de decidir disparar a crnera, a angüstia c a esperança diante de tudo que 
poderia dar certo ou errado para seu piano durante este minuto fatIdico, mais intenso 
que qualquer outro, en) quc a camera rodava, era vivido petos alunos corn grande 
seriedade e gravidade (BERGALA, 2008. p. 209, grifo do autor). 

Para o autor, a arte na escola tern sirnultanearnente macro e rnicrofunçoes. No 
campo macro, deve-se considerar a importncia do capital cultural que se pode desen-
volver a partir do contato corn a arte. No campo micro, referido as particularidades 
individuais, a arte tern a responsabilidade de aprirnorar a intuição, a sensibilidade 
e 0 espIrito crItico. Neste sentido, Bergala propOe que o cinema seja trabaihado 
na escola como arte, e adverte para que nào se caia na tentação de utilizá-lo como 
suporte para aprendizagem de outras discip!inas. 0 autor sugere que a escola seja 
urn ambiente que favoreca e estirnule o surgimento de uma cultura de cinema de 
modo que os/as estudantes possam ser apresentadas a diferentes fi!mes, e que sejam 
afetados por eles para que se possa formar o gosto pe!o cinema. Este gosto se refere 
as sensacöes e emoçOes que o fume desperta, mas também a sua qua!idade técnica, 
isto é, na base da fruiçao de urn fume, como em todas as dimensöes da vida humana, 
estão imbricados razâo e emoção. 

Nesta perspectiva, para que o cinema possa ser vivido em sua plenitude e em 
sua grandeza é necessirio que a crianca não apenas seja afetada pelas emocôes do 
fume, mas que possa se co!ocar no lugar do diretor de modo a ref!etir acerca das 
decisôes que ele tornou para filmar essa ou aquela cena. Alunos(as) devem ser !evadas 
a experimentar o gosto da criação e, para isso, é necessário que seja forrnado urn 
conjunto que reüna saberes técnicos, sensibi!idades, intuiçOes e ernoçöes que silo o 
fundarnento das decisöes que devem ser tomadas no momento em que se faz urn fume. 

Enfim, para este autor, ha que se aprender a !idar corn as emoçöes do ato 
criador e isto significa possuir, verdadeiramente, uma cultura de cinema. 0 esforço 
educativo da escola deve ser norteado pela formaçao do gosto, isto é, os/as estudantes 
deverão saber distinguir fumes bons de fumes ruins (violentos, sexistas, racistas etc.) 
e de fumes medlocres (artisticamente falando). 0 prazer de compreender participa 
do prazer de assistir o fume. E preciso se colocar no lugar do diretor e indagar-se: o 
que ele quis dizer corn essa tomada, corn essa luz, corn esse enquadraniento? Estas 
questOes norteiam a experiência do Plano-Lurnière e levarn a todos e todas de vo!ta 
ao inIcio do cinema enquanto invenção do novo. Nas palavras desse autor: 

Rodar urn piano é coiocar-se no coração do ato cincrnatográfico, descobrir que toda a 
potência do cinema estâ no ato bruto de captar urn minuto do mundo; é compreender, 
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sobretudo, que o mundo sempre nos surpreende,jarnais corresponde cornpletarnente 
ao que esperanios ou, prevernos, que ele tern frequenternente mais irnaginacão do que 
aquele que filma, e que a cinema é sernpre mais forte do que Os cineastas. Quando 
acompanhado por urn aduito que respeita a ernocão da crianca, o ato aparenternente 
minüscuio de rodar urn piano envoive não so a niaraviihosa hurnildade que foi a dos 
irrnãos Lurnière, mas tambérn, a sacraildade que urna crianca ou adolescente empresta 
a urna "primeira vez" levada a sério, tornada corno uma experiéncia inaugural decisiva 
(BERGALA, 2008, p. 210). 

Corn esta afirmação, o autor nos leva a compreender que o cinema entendido 
como arte na escola pode estimular o ato criador, fornentar o respeito as emoçOes e 
fazer dialogar todos aqueles envolvidos na acão pedagógica. Ancoradas neste sentido 
acreditarnos que esta experiência do Plano-Lumière pode ser a base para nossa 
proposta de Cinema-Minuto. 

Proposta de tematização - A experiência do 
Cinema-Minuto e a Educaçao Ilsica na escola 

Importa destacar que a experiência original, o Piano-Lumière, apresenta-se 
como urn imprevisIvel, surpreendente e inesperado registro do cotidiano, pois não 
ha urn tema que guie a intervenção. Neste fato reside a principal diferença entre 
a experiência de Bergala e o Cinema-Minuto. Ao aproximarmos a proposta deste 
autor da nossa prática pedagógica na Educação FIsica, virnos a necessidade de urna 
reforrnulacão a urn de atender aos anseios decorrentes de urn campo que historica-
mente se consolidou no âmbito das ciências biológicas. Deste modo, estruturamos 
nossa intervencão por meio de uma ternática geradora. Esta norteará a concepco 
da ideia, a direçao e filmagem da cena. Ao professor(a) cabe direcionar e mediar, 
mas o ato criativo se consolida no niomento em que alunos e alunas, em grupos ou 
individualmente, prestam-se a formular urn roteiro, escoiher os pianos e sair a carnpo 
para a captura das irnagens. A temática geradora se faz necessária, em urn primeiro 
momento, para darmos consistência a nossa acão pedagógica no campo de estudos 
em que estamos inseridos. 

0 estabelecimento de conexOes eritre a Educacão FIsica e o cinema (lembrenios 
que o imaginário do cinema compOe tambérn outras formas da linguagem audiovisual) 
aponta urn caminho interessante pelo qual a disciplina tanibém pode seguir. Esta 
expressão artIstica ao lado de conteüdos de abrangência da Educaçäo FIsica, isto é, 
jogos, esportes, danças, lutas e conhecimentos sobre o corpo, abre espacos importantes 
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de diálogos. Podemos utilizar o cinema corno objeto, mas também podemos tê-lo 
como urn agente poderoso no alicerce de novas subjetividades e de novas formas de 
expressão em diversos contextos socioculturais. 

Cremos que aproximar estudantes e professores(as) desta forma de arte não se 
faz somente a partir do ver/assistir fumes, mas também do entender, compartilhar, 
refletir, discutir e exercitar o ato criador. Além disso, compreendemos que o processo 
de educar para o cinema que pode ser desenvolvido na escola não deve ser urna ação 
isolada. Em nosso ponto de vista, o cinema, bern corno a proposta do Cinema-Minuto, 
tern capacidades para catalisar processos que resultarão em inümeros benefIcios. Os 
alunos(as), ao se envolverem corn tudo o que gira em tomb da proposta do Cinema-
Minuto deixam de ser consumidores e passam a ser produtores de cultura. Esta nova 
condiçao leva ao aurnento da autoestima, ao fortalecimento da identidade cultural, ao 
desenvolvimento de urn olhar mais crftico e ao asseguramento do lugar que ocuparn 
no mundo, que são aspectos fundamentais para o processo de ensino-aprendizagem 
de qualquer disciplina ou conteiido. 

Pensando nestas questôes, apresentaremos agora urn passo a passo de corno 
estruturar 0 Cinema-Minuto. Percebam como as dimensôes dos conteüdos estão 
colocadas e são imprescindIveis para o entendimento do todo. Sensibilizar os sujeitos 
esteticarnente demanda urn conhecimento ampliado por parte do mediador, pois 
nós, antes de tudo, precisamos nos abrir a experiência do cinema e de todo esse 
imaginário cinematográfico. 

Mãos a obra! 
111  Passo: Falar rapidamente sobre o Primeiro Cinema, apresentar fumes dos irmãos 
Lumière, contextualizando e abordando como a experiência surgiu. Isto permite 
sensibilizar os/as participantes para o fato de estarmos lidando corn uma arte que tern 
origens interessantes e é historicarnente nova se cornparada as outras seis - teatro, 
danca, escultura, literatura, pintura e mi'isica. 

Dois filmes que utilizarnos são: 

A salda da fábrica Lumière (1895) 
A chegada do trern a Estacão de Ciotat (1895) 
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2Q Passo: Instrumentalizar os/as participantes corn a apresentação de noçöes de 
enquadramentos, isto é, pianos e ângulos, para que tenham possibilidades de pensar 
sua producao de maneira diversificada, utilizando alguns dos recursos da linguagem 
cinematográfica. Não é necessário, neste momento, falar sobre movimentos de 
camera, pois o piano é estático. 0 uso dos apareihos celulares e altamente indicado 
para a captacão das imagens, pois assim também damos positividade ao que tern sido 
considerado, por muitos, corno algo nocivo para o ambiente escolar. 

0 piano de enquadramento e, basicamente, a distância entre a camera e aquilo 
que está sendo filmado e sua escoiha tern relacão corn o que o diretor pretende 
expressar. Os principais pianos são: 

Piano Geral: Abrarige todo o ambiente, construcães, pessoas, etc. E urn piano 
mais aberto. 

PIano Médio: Mostra o personagem por inteiro, corn pequeno espaco acima da 
cabeca e abaixo dos pés. 

PIano Arnericano: Filma o personagem da altura dojoelho para cirna. 

Primeiro Piano ou Close: Mostra o personagem da aitura do peito para cirna. 

Piano Detaihe: Busca focalizar major detaihe da pessoa, objeto ou ambiente. 

Além destes, precisamos observar os ânguios de filmagem, que são três: 

Angulo normal: A camera se encontra na altura dos oihos do personagern. 

Piongèe4  ou camera alta: A camera está acirna do nfvei dos oihos do personagem 
e voltada para baixo. 

Contra-plongèe: A camera está abaixo do nIvel dos olhos do personagem e voltada 
para cima. 

De posse destas noçöes bâsicas os(as) estudantes podem praticar e brincar corn as 
possibilidades de captacão e de expressão de seus experimentos. 

Pronuncia-se plongê. 
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3Q Passo: Aqui ternos algumas acôes: 

Abordar a temática geradora; 

Separar os grupos. Observarnos que tambérn pode ser realizada individualmente, 
mas a experiência coletiva é surpreendente, emocionante e, para muitos, 
complicada. Lidar corn a dimensão atitudinal no ato criativo e urgente! 

Auxiliar na concepcão da ideia, na qual terão de escoiher o que filmar, como 
filmar, onde filmar, corn o que filmar, e levar os(as) estudantes a questionar: 
por que esta ceiia? 0 que ela nos diz? Corno o espectador pode recebê-la? 

SaIda a can-ipo; 

Lembrar que a captacão das irnagens se dá em piano fixo corn duracao de urn minuto. 

4 Passo: Exibir as producôes e discut i-las. Esta exibição pode ser feita de duas manei-
ras. A primeira, corn a obra editada na quai, utilizando uma ferramenta simples de 
edição, pode-se inserir a ficha técnica e os nomes dos realizadores. A segunda é a 
apresentacão do material bruto, isto é, sern ediçôes. E fundamental que o grupo que o 
produziu exponha suas rnotivacôes após os demais participantes terem apresentado 
suas opiniOes, pois assim verifica-se de que maneira quem está assistindo, mas não 
participou da criacão, recebeu aquelas irnagens. 

Consideraçöes finals 

Todo nosso ernpenho em fazer dialogar a Educação FIsica na escola corn o 
cinema deve-se a crença no infinito mundo de possibilidades que se abre corn este 
encontro. Novos conhecimentos podem ser construdos a partir de culturas que se 
entreiaçarn e seguern na direção do respeitO e do reconhecimento de si e do outro 
corn seus limites e possibilidades. 

A vida em movirnento e a relação entre presente, passado e futuro que o cinema 
permite visualizar e sentir, somados a tudo que a Educação FIsica pode gel-ar em ter-
mos de emoçöes, desejos, desafios e tensöes tornam a escola urn ambiente adequado 
para as experiências criadoras que, por sua vez, se relacionani diretamente corn o 
fortalecimento da autoestima e da identidade de nossos alunos e alunas. 

Enfim, acreditarnos que este diálogo é muito rico e produtivo e pode nos 
surpreender a partir da vivência e da forca daquilo que somos capazes de criar. 
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Para saber mais 
Enquadramentos: pianos e 5ngulos 

<https://www.youtube.com/watch?v=VBWN41WZNYO > 

<https://www.youtube.corn/watch?t60&v=bhzx4NPsgYc > 

<https://www.youtube.com/watch?v=ZarWHvrne26U > 

<https://www.youtube.corn/watch?v=ZuYFP9E0HHO > 

.chttp://carneracotidiana.coni.br/saladeaula/tema/plano/#ilink > 

<http://pontaodeculturadotriangulo.blogspot.corn.br/2010/i0/pri  meira-aula-planos-de- 
filmagem.htrnl> 

<http://www.primei  rofil rne.com.br/site/o-Iivro/enquadra  mentos-planos-e-angulos/> 

Acesso em: 25 ago. 2015. 

ProduçOes dos Irrnâos Lumière 

httpS://WWW.YOLltube.com/watch?v=VScyygFlqg8  

https://www.youtube.com/watch?v=fNk-hMK-nQo  

Acesso em: 25 ago. 2015. 
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Organizando a minha aula... 

I PKOFESSOK, 

Prezado professor, estes espacos são para a elaboracào de novas ideias de usos peda- 	L___-_---_- 
gógicos das tecnologias de informação e comunicacão. Gostarlamos de incentivá-Io a 
planejar a partir das ideias que este livro desencadeou. Utilize os momentos a seguir 
para organizar sua aula. 

E 
1 - 0 mundo em movimento 

Destaque aqui os acontecimentos da vida cotidiana quejustificam a emergência 
do tema em sua aula. Neste espaco valem acontecimentos, reportagens, videos, his-
tórias de vida, narrativas pessoais ou mesmo demandas da própria prática docente 
no seu espaco de trabalho. 

CAW 

,L1 
o EII(ADA 

o AS SVAS 
o IDEIAS. 
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Vainos peisar as mIdias na Esola? 

2 - Primeiras ideias para a aula 
Desenvolva aqui qual é o objetivo da aula ou mesmo quais säo as intençôes de 

aprendizagem dos alunos. Destaque também qual artefato midiático pensa em usar 
e por que, a!ém de refletir sobre como ele colabora para o desenvolvirnento da aula. 

3 - Perguntas iniciais 
Pensando no momento iriicial da aula, em uma roda de discussão sobre o tema 

abordado, sistematize e registre aqui as questOes desencadeadoras da curiosidade 
do alunado. 
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Organitando a minha aula 

4 - Proposta de aula 
Organize neste espaco os momentos de sua aula, destacarido tempo e materiais 

que deveni ser utilizados. Pense na sequência das atividades e na dinmica que vocé 
quer dar a aula. 

5 - Para ref letir 
Destaque as questöes que ainda podem ficar após a aula, numa ideia de intençóes 

de agenda de pesquisa para o aluriado, ou que desencadeiem novos questionamentos 
para as próximas aulas. 



Varnos pensar as mdias na Escola? 

6 - Referências 
Cite aqui suas referências para organizar sua aula. Você pode usar mültiplas 

referéncias, como videos do Youtube, textos da Internet, Iivros académicos, revistas 
acadêmicas de ampla circulacao nacional etc. 
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Organizando a minha aula... 

1 	pofçço, 

Prezado professor, estes espacos são para a elaboracão de novas ideias de usos peda-  
gógicos das tecnologias de informação e comunicacão. GostarIarnos de incentivá-!o a 
planejar a partir das ideias que este livro desencadeou. Utilize os momentos a seguir 
para organizar sua aula. 

FEaSTA 
1 - 0 mundo em movimento 

Destaque aqui os acontecirnentos da vida cotidiana quejustificam a emergência 
do tema em sua aula. Neste espaco, valem acoritecimentos, reportagens, videos, his-
tórias de vida, narrativas pessoais ou mesino demandas da própria prática docente 
no seu espaco de trabaiho. 

o DEDI(ADA 
o AS SVAS 

o IEIAS. 
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Varnos pensar as iiiidias ia Escota? 

2 - Primeiras ideias para a aula 
Desenvolva aqui qual é o objetivo da aula ou mesmo quais são as intençOes de 

aprendizagem dos alunos. Destaque tambérn qual artefato midiático pensa em usar 
e por que, além de refletir sobre como e!e colabora para o desenvolvimento da aula. 

3 - Perguntas iniciais 
Perisando no momento inicial da aula, em uma roda de discussão sobre o tema 

abordado, sistematize e registre aqui as questoes desencadeadoras da curiosidade 
do alunado. 

Im 



Organizaiido 	niriha aula 

4 - Proposta de aula 

Organize neste espaco os momentos de sua aula, destacando tempo e materiais 
que devem ser utilizados. Pense na sequência das atividades e na dinmica que você 
quer dar a aula. 

5 - Para refletir 

Destaque as questOes que ainda podeni ficar após a aula, nunia ideia de intencöes 
de agenda de pesquisa para o alunado, ou que desencadeiem novos questionamentos 
para as próximas aulas. 
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Varnos pensar as midias na Escola? 

6 - Referências 
Cite aqui suas referéncias para organizar sua aula. Você pode usar mültiplas 

referências, como videos do Youtube, textos da Internet, Iivros acadêmicos, revistas 
acadêmicas de ampla circulaçäo nacional etc. 
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edufrn 
Este livro foi projetado pela equipe 

editorial da Editora da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 



Durante a leitura, vocë terá acesso as ideias de diversos 
pesquisadores..que compÔem'o Laboratoriode 
Estudosem Educ ção Fisica, Esprte e Mkfia(LEFEM) 
da Universidade Federal do Rto Grande do Norte 
(IJFRN), corn a participação brilhante de integrantes 
do Grupo ESQUINA: Cidade, Lazer e Animaçao Cultural,. 
daUniversidade Federal do Rio deianeiro (UFRJ). 
Nesse sentido, é na relaçao estabelecldaentre 
conceitos e pratica pedagOgica que seconstroem 
as ideias desta coletnea. 
A estrutura do livro parte da premissa de que cada 
professor, aose debruçar na leitura, se apropria das 
ideias de uma forma particular e expressa esse 
movimento corn anotaçôes e relacoescorn seu campo 
de atuação, lembrançasde praticasJavivenciadas em 
suas aulas, novas ideiasque surgem naImersâo da 
temática etc. Dessa forma, a obra conta corn espaços 
a ser apropriádos pelo professor, para quecad.a urn 
seja também coautor decada capitulo,além de 
espaços inteiros para elaboraçoes de novas ldeias.. 
de usos pedagôglcos das tecnologiasde 
informaçao e comunicaçào. 
Quemsabé urn dia raotértharnos.o prazer 
de partir da sua experiênciá? 
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